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REPUBLICA DO PIAUHY 

N ã o mc accusa a consciência, 

lor innis que eu a interrogue, 

Jo odio, ou, mesmo, de simples 

•ntipathia ao dr. Areolino de 

Abreu e e.o partido republicano 

d o município do Castello, na Re-

publica do Piauhy. K, para não 

tor o trabalho do, em longa ar-

gumentação, demonstrar a vera-

cidade do que acabo de affirmar, 

limito-me a dizer, sob juramen-

to, que, no numero pouco avul-

tado dos meus conhecimentos, 

brilharam pela ausência o dr. 

Areolino, o partido republicano 

do município de Castello e, mes-

mo, a existeneia desse castello 

onde tanto se fortaleceu a Repu-

blica de Piauhy. 

Ilontem, porem, a minha igno-

rnncia ein referencia a tão mo-

mentoso assumpto teve de cc 

der o passo, acabrunhada e ven-

cida, á illustração constante do 

seguinte: 

M a n i f e s t o 

• O s obnixo-ais lgnadns, directores 

ele i tores do g r ando e Invencível pa r t i do 

re i ubl icano govern is ts do mun i c í p i o do 

Castel lo , ã v i j t u da pa t r i ó t i ca resolução 

dos illustres membro« d o poder lcjçisla-

l i v o rstailoal, na escolha do eminente che 

fo republ icano « r . Areol ino do Abreu , 

conceituado med ico o proaidento do Tri 

b u n a l de Con tas do Es t ado , para occu-

p a r o alto g rau da mag i s t r a t u r a esta-

dua l , com a ele ição do v l e e-governador , 

p a r a o proxin io qua t r ienn lo quo tem de 

iniciar-se cm j u l ho do »ar,o seguinte , jut-

g a m imper ioso dover do am igos o nde-

p tos do escolhido o do e s m o . governa-

do r manifestarem-se, com a dedicação o 

los ldado do quo l emp ro deram inequívo-

cas prova«, em p ro l da caod ida l u ru em 

boa hora a p o n t a d a . — Assim, convictos 

dc que o d igno vicc-governador f u tu ro 

d i r i j a , com a prof ic iênc ia iuhorcnto ú sua 

pessoa , 01 dest inos do P i a uhy , assegu-

r a m e garantem a sua adhcsào f ranca e 

s incera l e a l d ade .—Po r t a n t o , os seus snf-

f rag íos ao a lcance daquc l l a cand ida tu ra 

n ã o reenaram urna l i nha . 

Castello, 3 do ou tub ro dc 1003.» 

Fiquem sabendo: 

« ) que o partido republicano 

do município do Castello 6 gran-

de c invencível; 

b) que na Republica de Piauliy 

lia um poder legislativo en-

carregado de indicar ao eleito-

rado do grande e invencivel par-

tido republicano o candidato á 

vicc-presidencia; 

o), que Areolino í : 

I o , eminente chefe republicano; 

2o, coneoituado medico, e, co-

mo tal, 

.T, presidente do Tribunal dc 

Contas; 

d) que os invencíveis do Cas-

td io não recuarão uma linha. 

X 
Que mais se não verá no Bra-

sil depois do 15 de novembro 

dc 1889 ! 

En i Piauhy, onde nunca hou-

ve propaganda republicana, des-

de os tempos de Adão e Eva, 

um Congresso legislativo, ou 

julgado tal, indicando a um mu-

nicípio denominado Castello—um 

medico, do Tribunal do Contas, 

para vice-presidente ! E, para in-

tegrar o inesperado, o município 

de Castello declarando-se inven-

cível ! Sel-o-á, cm verdade ? E> 

duvidoso. 

Dizia Philippe, o filho de Amyn-

tas : — Não ha cidade invencivel 

desde que nella pôde penetrar 

u m burro carregado dc ouro. O 

dr . Areolino 6 presidente do Tri-

bunal do Contas. Provavelmen-

te, não tem tido muito ouro para 

contar, mas, para um simples 

município, como o de Castello, 

pm pouco do papel-moeda ven-

será a eleição. 

S a n t o s — 1 9 0 3 . 

t. N. 

Serviço mecial d'O Commcrcio 
íc São Paulo 

On i l i n n r w u i - s i r o m a n c e < ! » « ' 

i i i e S O U l O c o l h e m o s p a r a 

n o s s o f o l h e t i m , c o m e ç a r á a s e r 

p u b l i c a d o f u n a n h f t . 

R E P O R T A G E M M I M E 

Rio, 6—XII—90o 

Hontem, í porta da chapelaria 

Watson, falava-se na possibilida-

de do ser levantado regularmen-

te, ainda este anno, na Camara, 

o projecto da revisão constitu-

cional. 
X 

Consta que chegaram noticias 

uobre as invasões peruanas no 

Alto 1'tirús. 
X 

Carta vinda do Pará diz que 

elli constava que o dr. Emil io 

Goüldi tenciona publicar uni li-

vro sobro os trabalhos que fez 

sobre a questão do Amapá e que 

foram considerados tão notáveis 

qno o Congresso do Pará, em 

ittenção, mudou o nome do Mu-

seu do Pará para Museu Goéldi. 

A R O O S 

O secretar io do In ter ior c Jus t i ça 

sol ic i tou do da 1 azenda os seguintes pa-

«medos : te títitü&O, aos fornecedores 
Ba Secretaria do Secado; da 47G!5i900, ao 

| r . Antonio Renedi-to Branco , po r te i ro 

i s segunda escola modulo : d * U00S, a 

Been f r » I rmãos ; dc t O B t S W , ao po r te i ro 

• a Escola No rma l , sr. F ranc i sco de Pau-

láaruoee; de 184$ , so coronel Argemi-

ds Costa t s n í p a l o . 

D r . K v n r l s t o d a V e S f l n 

Melel t lag de i ' t r t iora j , r a r tos e opera-

f t . Cos te l í o s la S á» l . Au ro r a , n . C l . 

I N T H H T O R 

O T r a t a . (1-3 a a b r e o A c r e 

R I O , 7 

A c x p o i i ç í o dc mot ivos quo o s r . 

b a r ã o do I l io Bronco , min is t ro (las ltela-

çües Exter iores , apresentará ao Congres-

so, a c o m p a n h a n d o o t r a t ado f i rmado com 

os p len ipotenc iár ios bo l iv ianos sobro o 

te r r l t o r io do Acre , ser* pouco ex tensa . 

Caso seja neccssaria qua l que r exp l i cação 

ma is deta lhado , o sr . b a r ão do R i o 

Branco f a r i u m a exposição ve rba i pe-

ran te a comni lssão de d i p l omac i a c tra-

tados da C a m a r a ou do Senado . 

F a i l e c i i n c i i t o 

R I O , 7 

FallecéU hoje, nesta cap i ta l , a baroneza 

de M a c a h y b a s . 

C o n s e l h o M u n i c i p a l 

R I O , 7 

A i n d a hoje nSo houve sessão no Con-

selho Mun ic ipa l , por n ão terem compa-

rec ido os in tendentes . 

O s í n d i o s n o A m f t s o n a s — K e c u r s o 

d e . l i a b e a s i - c o r p t x . 

R I O , 7 

O S u p r e m o Tr ibuna l recebeu o rccur-

BO dc haliea.i-ror/iiis Impe t r a do pelos Ín-

dios Darea . J t i jo c Ga fue , do Amazona» , 

quo a l l egum terem s ido escrav isaJos por 

u m i nd iv i duo do nac iona l i dade colom-

b i a n a . 

O recurso está a s s i n a d a pelo jorna ' 

l is ta aiiiazoncntio s r . Thcodoro Gonçal-

ves. 

O d e s a s t r e n a C e n t r a l 

R I O , 7 

Te l cg r ammas receb idos do Va rgem 

Alegro d izem que o estado dos feridos 

no desastre oecorr ido hon tem n:i Es t r a 

da do Fer ro Cen t ra l é re l a t i vamen te »a 

t i s f ac to r io . 

E l c i ç í o e m P e r n a m b u c o 

R I O . 7 

Not i c i as rereb ldas dc Pe r n ambuco di-

zem quo as eleições correram a l ü f r i a . 

mente , sendo su f ragados os nomes dos 

srs . Seg i smundo Gonça lves , pat-a presi-

dente, c A lme i d a Pe rnambuco , p a i a vice-

presidente. 

O cruzador . B e n j a m i n C o n s t a n t . 

1110, 7 

O a lm i ran te J us t i no do Proença , chefe 

do e.stado-nialor-gencral Ua a r m a d a , re-

cebeu hojo t e l c g r ammas do .vommandanto 

d o "cruzador Benjamim Constitui, rom-

n iun icando a pa r t i da desse vaso dc guer-

ra d o por to do P l ymou t l i p a r a o dc 

C l i c r bou rg . 

O C o n g r e s s o N a c i o n a l 

R I O , 7 

O Congresso so reun i r á em sessões no-

cturnas p a r a d iscut i r o t r a t a do nobre o 

Acre, ev i tando ass.rn nova p r o r o g a ç à o do 

per íodo leg is la t ivo . 

C o n f e r e n c i a r o E C r v r . i l a 

R I O , 7 

O d r . L eopo l d o do BulhSes, min is t ro 

da Fazenda , sub iu para Pe t r opo l l s , ondo 

t e r á u m a conferencia reservada com o 

d r . Assis Bras i l . 
O s g f r ó v i s t a a 

R I O , 7 

O j p ropr i e t á r i o « das o f f i r l nas do cal-

çados têm « ido ameaçados pelos operá-

rios quo estilo em gricc o que preten-

dem conseguir a adhesi lo dos operár ios 

sapa te i r o » . 

B r a s i l - B o H v i a 

R I O , 7 

Te l cg rammas recebidos dc I . a P a z an-

nunc i am que o Congresso bo l iv iano dis-

cu t i r i a ho jo o t r a U d u f i rmado entre as 

chanee l l a r i í s bras i le i ra e bo l i v i ana sobro 

o t e r r i t ó r i o do Ac re . A t é á t a rde , n í o 

consta que tivessem chegado n o t i r j . « 

dando o resu l tado da d l i cnssão naquel le 

Congresso . 

S a n a d o 

R I O . 7 

Pres idênc ia do s r . P i nhe i ro Machado . 

A acta da sess lo an te r i o r foi a p pro-

v a d a «cm debate c no expediente nada 

houve do i m p o r t a n t e . 

O s r . Franc isco Glycer io apresentou 

u m requer imento , que foi a p p r o v t d o . pe-

d indo quo fosso d i s t r ibu ído em avulsos 

o p ro jec to de re fo rma e le i tora l . 

O s r . A l f r edo Kl l i» orou sobre o 

çamen to do Min is tér io d a J n s t i ç a , 

I0m soguldn, o s r . pres idente declarou 

que , de ora em deantr , as «ÜSSÕCS «erão 

regu ladas pelo novo Reg imen t o Interno ( 

u l t imamen t e ap,provado pelo Congresso . 

O s sr« . I ' i-rs Ferre i ra , Seg i smundo 

Gouça lve« e R a m i r o Ba rce l l o i o r a r am 

sobre o p ro jec to do o rçamen to do M i 

n l a t c r i o da Jus t i çs , sendo depo is ad i ada 

a discuasi lo. 

C a m a r a 

R I O , 7 

Pres idencia do s r . P au l a G u i m a r ã e s . 

N o expediente, nada houve dc impor-

t a n t e . 

N a ordem do d ia , f o ram encerradas as 

discussões dos «eguiutes pro jec tos : 

N . 31S-A, de 1903, creando u m « mesa 

do rendas de I a o r dem em Be l l a Vis ta , 

E s t a d o de Ma t t o Grosso, « b r i n d a o go-

verno o cred i to uecesssrio p a r a a sua 

i n s t a l l a ç i o ; 

q u e anctor isa o poder execut ivo a 

a b r i r ao Min is tér io ds Fazenda o credi to 

e«pecl« I de 3 P » r a p a g a r ao 1* 

escr ip turar io da A l f andega do M a r a n h i o , 

Fe l l n to E lys io Nasc imento : 

n . 310, ds 1903, (o . 179, de 1902) 

des ignando os acto« ein quo os escre-

ventes j u r a m e n t a d o « do J u í z o Federa l 

p o d e r i o subs t i t u i r os respect ivos escri-

vães e d ando ou t r a p rov idenc ie ; 

n . 204-A, de 1903, i n s t i t u i ndo p r ém ios 

des t i nadas a a n i m a r s creaçüo e o des-

envo lv imento d s i ndus t r i a s nacionaes. 

com pareceres das commissões d * Fazen-

da a I ndus t r i a e de O r ç a m e n t o , e v o t o 

em seps rado do s r . J u vena l M i l l e r ; 

n . 332-C, de 1903, re l a t i vo tê emes-

das do S e n t d o «o pro jec to I . 232-B, 

deste anuo , que anc to r i sa o pres iden te 

da Repub l i c a a conceder seis raezes de 

l iceaçs , cem t odos os venc imentos , «4 

d r . Oscar V l anns , p r o c u r a d o r seccional 

ua E t t t d o d a B a h i a , trn j r o r o j a ç l o da-

quo l la em cu jo goso so acl is, p a r a tr«-

t a r de sua ««tide; 

n . 329, de 1903, re lat ivo it emenda do 

Senado ao pro jec to n . 320-A, do 1902, 

quo auotor isa o poder execut ivo a a b r i r 

a o Min is tér io <.'a Jus t i ça o Negoc io» In-

ter iores o cred i to ex t r ao rd i n á r i o dc 

40:1)008 para o c o r r e r us despesas IOÍUB 

com as exéquias pelo fa i lcc lmeut i doa 

d r s . Francisco S i lv lano do A lme ida 

B r a n d ã o e P ruden te Jose do Moraes 

Ba r ros ; 

n . 330, do 1903, auc tor i sando o poder 

execut ivo a ahr i r no Min is tér io da Fa-

zenda o credito de 1:6218727 p a i a para-

men to no amanuense da I t ena r t i ç Jo Go-

rai de Es ta t í s t i ca Manuel de Albuquer-

que Por l ocu r rc ro , d l Impo r t â nc i a de 

vencimentos o custas do processo que lho 

c ompe t em ; 

n . 331, do 1933, a u c t o r i s a n d j o go 

verno a nhr i r no Min is tér io dn Fa/.en In 

o cred i to ex t raord iná r io do !9 :439$4&1 

pa r a pagamento a Vcrano Gomes Alonso 

dc A lme i da o Manue l Alves da S i lva , 

proven iento do pr inc ipa l , j u ros da n ióra 

o custas a quo os mesmos tem di-

re i to ; 

u . 332, dc 1903. nu- ior i sa i l Jo o go-

verno a abr i r ao Minis! ' r io da Fazenda 

o cred i to cie 239.233W.37, supp lenwr i t a r 

á v e r b a — A l f a n d e g a s — e des t inado ao pa-

gamen to das porccntaL"US dev idas o tin-

progados das Al fandegas; 

n . 333. do 1903. nnc tor i sando o po-

der execut ivo a abr i r ao Min is tér io da 

Fazenda o credi to ex t raord iná r io d e . . . . 

08:9778'W7, ouro . o 8«8 :183$220 , pape l , 

p a r a a t tender no pagamen to de d iv ides 

f indas , constantes da rc laçdo q ue u acom-

p a n h a . 

E n t r o u em 3 " d lscuss lo o p ro jec to 

mod i f i ca r o 

dc Musica, 

que auctor lsa o governo 

regu l amen to do Ins t i tu to 

o r n a d o o sr . Bri . : io ü l l i o , que combateu 

o p ro j ec to . 

Con t i nuou c debato sobre * orçamen* 

t o d a receita, o r ando o» srs , í a n l a Ra-

mos c Ignac io Tos t a . 

A diecussQo foi a d i a d a . 

F o i l ambem adia la a d iscussão do 

requer imen to do s r . A l f r edo Vure i l a so-

bre os suppr i i ncn tos inconfessáveis M t o s 

p i l o Banco da K publ ica , dep- is d ' t r 

f a l ado sobre o a s sump to o s r . Cass iano 

do Nasc imen to . 

O s r . A l f redo Vurei la fa lará ua ses-

são dc amanhã , sus tentando o seu re-

que r imen to . 

N ü o fo ram acceitas as emendas apre-

sen tadas pelo s r . Barbosa L i m a ao pro-

jecto do re fo rma de hygiene, as qua r s 

davu i n regu lamento p a r a os casos do 

indeinnisaçõos, g a r an t i a o s ig i l lo medico 

pro fUs iunu i c de te rm inava a coustrucção 

dc ba i r ros para os operá r i os . 

O s r . I gnac io To . t a , em discurso que 

p ro fe r i u , l amen tou quo a lavoura , que 

so acha ugonisante , n áo tivesse merecido 

u m a pa l av ra de cunsulo, ao menos, na 

d iscussão do o rçamen to da receita, 

q n a n d o têm s ido t ra tados outros assum-

ptos do menor impo r t a n c i a . 

A p o n t e 

R I O . 7 

Fo i ver i f icado u m caso novo do peste 

bubôn ica , s^ndo no t i f i cado u m ob i t o . 

>;. F . O é s t o d a I K I i n a s 

R I O , 7 

N o dia 14 do corrente, será lnausurn-

da . g raças aos esforços do s r . L a u r o 

MUIIer, m in is t ro da V inç l o , u m novo tre-

cho de o n i o k l lometros , a ' ' ' in da esta. 

ç l o Puu ' o Fre i tas , da E s t r a d a do Fer ro 

Oes te de M inas . 

O b r a 3 d o p o r t o 

R I O , 7 

Devem chegar por estes d ias a esta 

c a p i t a l os a p j a r e l h c s p a r a as obras do 

p o r t o . 

O . I n í o p o n d e n o i a » 

M A N A U S . 7 

Chegou do Ac re o v a p o r Independên-
cia, t r azendo o 4" reg imento do art i lha-

r ia o o 27° do i n f an t a r i a . 

A v i s o - T o c a n t i n B " 

M A N A U S , 7 

Segu iu pa ra Pu r ú s o aviso Tocantins. 

S c e n a d o s a n g u e 

C A M P O S , 7 

N a us ina Pureza, d o mun i c í p i o de S . 

F idé l i s , deu-se medonha scena dc san-

g u e . 

Ga l d i no Teixeira, a c o m p a u h a d o de u m J 

g r u p o , foi casa do a dm i n i s t r a do r da 

u-dna. Freder ico R ibe i ro , aggred indo-o 

f acadas . 

Frederico, sent indo-se fer ido, apanhou 

ur ra carab ina e desfechou-a contra Gal-

d ino , que cah iu m o r l o . 

As outras pess ias do g r u p o deram, 

entflo, uma descarga con t ra Freder ico , 

ruatai.-do-o. 

B r a a i l - F e r d 

M A N A U S , 7 

C hegou hoje a este por to , v i ndo d o 

J n r u á . o vapor Cuuutania que, clie 

g a n d o d A m a z ó n i a , o sendo i n t i m a d o 

pe los peruanos a a r vo r a r a bande i ra p c 

ruana . rccusou-so a fazet-o. 

O commsndante do Camtania nao 

ottendei i á int imsçito, recusando-se a r e 

cebel-a, dec larando desconhecer a sobe-

ran i a do Pc rú nessa r eg i ü o . 

Sessenta praçaa pernanas f i zeram fogo 

con t r a o navio , que v i rou de bordo , 

p r o t e s t a ndo . 

O vapor Canteira deve passar na-

que l l a reg ião por estes d ias , c vai dis-

pos to a resistir á i n t imaç ão dos perna-

u o s . 

O Caiintania está c r ivado úe ba l s s . 

E X T E R I O R 

C o r r i d a s d a b i c y c l e t a s 

N O V A Y O R K , 7 

Começou hoje, pela m a n h ã , a g r a n d e 

co r r i da in ternac iona l de b i cyc le tas . 

O match d u r a r á seis d i a s . 

L e v a n t a n o P a n a m á 

N O V A Y O R K , 7 

O s off ic iaes preso» no P a n a m á negara 

q u e h a j a m t r a m a d o consp i r a ç ão p a r a 

u m levan te m i l i t a r em f a vo r da Co-

l ô m b i a . 

Apesa r dessa n ega t i v a , os of f ic iaea fo-

r a m Internado« e m Pue r t o L i m o u , onde 

es tão sendo v i g i a dos . 

O T h i b e t 

P E K I N , 7 

H a nesta cap i t a l sérios receios de q a e 

a s x p e d i ç l o Ing lesa ao T h i b e t se ja o 

p r enunc i a do d e s m e m b r a m e n t o d o terrl-

to r i o t r i b u t i r i í 4 » C h i n t , 

t 

• f 

A ? . 

I 

O CíKÍÓ 

PARIS, 7 
VEclair, t r a t a n d o da <kci»ào do Pár-

l amcn fo . re la t iva á ques t ão <io café, 

t c h a u justa « d i z qae» cm vez d<r «o 

a g g r a v a r e m o« d i re i tos aobro o tare, 

eates dpvym ser d im i nu í dos . 

Di/, n u is que »cr ia lft inentav.i l 

r u p l n r a entre a F r a u ra e o l íraal 

quo essa r u p t u r a « ' r i a pre j ud i c i a l , 

só a» Tls^souro, c omo ao consumií f i 

sendo imposs íve l encont rar ou t ro« 

product ore« qua possam ai .bat i t 

D r aa i l . 

O P a n a m A 

L 0 N D R K 5 , 7 

O Stornino Voai not ic ia q a e o 

Roosevel t , preaidui i te dos K i tados-Uf»* 

dos, em m^rsagen i q ao brevomento tk\ 

ap re sen t a i no (''onfrrcsao, j u s t i f i c a r ã o 

s"U prú» ' 'din;i n ' o nos u c o n t e e i m T i t ^ ~W* 

P a n a m á . 

P e r ú - B v a s i l 

L O X D R K S , 7 

O gove rno peruano con t r a f r u 

10. ÍOÍ) l ibra« «t r l i na« , n e omp ra ê r u i f n 

canhone i ra des t inada a fazer serv iço ijjri 

r io Amazona s . 

O s c o n d o * d ' E u 

M A D R I D , 7 

E s t ' v e r i m Voje em pn'.acio SH 

rn grs. eoniJt'« d 'Ku , quo fora in 

d«»s mu i t o a f e c t uo samen t e pelo r t l Aí-

for.se X I IT . 

P o l i t i c a h ; s p a » ! i o l a 

M A D R I D , 7 

N o p r o g r a m m a <^o novo Gab ine te , fi-

g u r a o [«r^jí-íio da re forma elei toral , com 

o vo to o b r i g a t ó r i o . 

E x . p l OBÜ.O 

M A D R I D , 7 

L i p l o d i u o n:ir.a de Mieres, causando 

8 mo r t e s e 4 f e r imen tos . 

O r a i : a 

P O M A , 7 

Sua Sar.t i t íade P i o X está enfermo, 

v i e t ima cie um novo a t aquo do g o t t a . 

C o n g r e g a ç õ e s r o l i g f i o s a s 

PARKS . 7 

O « r . Combes , presidente do ConseUio 

de ministros , i n cumb iu u m a c o n i m i s A o 

do pôr em pra t i ca aa med idas prohit i-

t ivas d o ensino nas cougregaí40cs reli-

g iosas . 

D e s o r d e n s d o g r ò v i 3 t a s 

P A R I S , 7 

Os pared is tas de Cierrnont Fe r r and fi-

zeram novua ten ta t ivas do uss.-.lto contra 

os carros e lectr icos . 

A cava l lar ia tevn de Intervir , digpÁr-

aanda OK n iau i fea tautes . 

Es tes o r g a n i s j r a m u m g rande mee t i ng , 

•d noite, e reag i r am , a t acando a f/eu d e r • 

meric, q u i por «íll«*» foi apedre ja ' Ja . 

Fo r am presos vo r i o t ind iv iduo» , entre 

oa quaes o pres identa do meeting, que 

insu l tou e agg red i u o prefe i to dc po-

l i c i a . 

Depo is , os pared!s?as a t aca ram a nsi-

na de cantchoiic de 3 . N ico las , a qua l 

des t ru í ram e i n cend i a r am . 

Q u o u t S o r e l i g i o s a 

P A R I S 7 

Doram-se hont-m var ias m a n í f ^ t a ç ò r t i 

host is entre ant i-semitas e o» peregr i-

nos que regressaram de J e rusa l ém . 

T e r r e m o t o 

B U E N O S A I R E S , 7 

F o r a m sentidos novos t e r remotos em 

Mendoza , cuja p opu l a ç ão catá a l a r m a d a . 

N o v a e x p e d i ç l o 

B U E N O S A IR 1 8 , 7 

O governo a rgen t i no oíferece-.-se ao 

d r . Charco t pura p r epa r a r Lc Françai* 

para u m a e x ^ d i ç i o ao Po l o An t á rc t i co . 

C o n f e r e n c i a C h a r c o t 

M O N T E V I D E O , 7 

O d r . Charco t , que pre tend ia fazer 

a m a v iagem ao Po lo , a bordo do Fran• 

çafs, realisoO uma conferencia no Athe-

ncu, cobre as exped!ç«le8 po la res . 

O d r . C h a r c o t e log ia a A rgen t i n a peia 

desuoberta da expedicç&o Xordenslejclú 
«a lva pe la corveta argent ina Uruguay. 

A j j i t a ç ü o d o e s t u d a n t e » 

B U E N O S A I R E S , 7 

Recomeça a a g i t a ç ã o dos estudante», 

que fecharam com cadeados a Facu ldade 

de D i re i to , po r causa da auspensão dos 

exames . 

A l g un s depu t ados v3o apresentar á €fe-

m a r a u m pro jec to da lei, d i s so l vendo» a 

Facu l dade da D i re i t o o creando n m a es-

cola l i v re . 

D e s a s t r e 

M A D R I D . 7 

Hoje . q u a n d o o re i Af fonso XTI1 ea* 

çava , deu-se u m deaastro, que enche» de 

deso lação S . Ma j e s t a de . 

U m paa tor , i ndo carregar n m a c a r i ' 

b ina. fe l-o com t a n t a in fe l ic idade q ue esta 

d i spa rou , ma tando-* i ns tan taneamen te . 

O re i vo l tou incont inente pa ra o pala* 

cio e va i dccretnr u m a pcnSào p a r a a 

f am i l i a da v i c i i m a . 

o c a f é ; 

O I f a v r e a b r i u es t áve l , a 41 f rancos 

e T5 ccn t imos , com alta de 25 cêntimo*-; 

H a m b u r g o , es t áve l , a 83 !|4 j . fennJjre, 

s e m a l ternçSo; Londres» e s t á ve l , a 33 

gh i l l i nga , sem a l te ração , o N o v a IforSr, 

es t sve l , 10 a 20 p on t o s ma i s a l t o . 

Ao meio-J ia , h o u v e a l ta parc ia l d o 2S 

cên t imos no l l a v r e e alta de i[2 pfenni jp 

em H a m b u r g o . 

A passagem foi de 16.094 «aceas. 

E n t r a r a m 18.065 «accas em San to » 

17.067 n o R i o de J a n e i r o . 

O me r cado h o u t o m em Ean toa es t eva 

m u i t o f i r m e . 

Os negoe ios f o r am rea l isados na b a * o 

n a x l m a d e 6f300. 

V e n d a s dec l a radas , 35.000 aaeca». 

A ' s 2 h o r a » í la t a r do , o «JLondon a n d 

1» Ivor-Fin to B ank » , r e t r i i hÉUs f , o offere-

cin os aous s a q ue s n 11 4t|ü2. 

O me rcado f e chou p a r a l f s n d o com n 

t a x a d e U 31(32, e o « BraaUiaa isc l ie B a n k 

f i i r Dcu tHch l a nd . e Beaev Cominere in l 

I t a l i a n o d a n d o pape l r epas sado p r o m p t o 

a 12 d . 

O m o v i m e n t o do t r a n s a ç õ e s roa l i s adas ; 

n o porre»* cio <!ui f-i p e q u e n o . 

r«« ex t rem ' 

12 d . 

>a r , on do 11 31[S2 

O s » obc r .uor, fora in l i o n t cm negocia-

do«», no L o n d o n a n d R i v e r P l a t e B a n k " , 

cLo l idou an i l B ras i l i an Bank * o Buneo 

Commerc i a l I t n l i a no , ao p r e ço d e 20$650. 

A ' taxa de |J 31|32, q u e foi a o f f i ' i a l 

d o l ion tcm pa ra le t ras n CO d ia» de vis-

ta , a l ibra ester l ina va le 20$0>2, o fran-

co $V37 e o marco , Í084. 

A ' vista ( i l 27['.<2> a l i b ra va le 20$264, 

o f ranco , $035; o marco , 5984; a l ira ita-

l i a na , ÇKW; cem r í i s forte», Ç37i), e o 

do l l a r , <>176. 

n T l i o c n i i r n w a a u c o q u e e s -

V 1 ü G S O I I I O c o l l i e r u p a r » 

c I1C330 f o l i x o t l : « ! , c o n i i ç a r i a. t « . r 

p u b l i ca, cl o ^ m a n h l . 

E o t u t é Sii 

(EM a . PÂCI.0) 

A t a t ^ H A l i o n t e m a f f i x a d n « q u e » i g o * 

r o u d u r a n t e o d i a , n o s d i r e r s o s b a n c a s 

f o i a d e 1 1 15[16. 

N a a b e r t u r a d o i n e r e a d o d e c a m b l a a a , ! 
o a b a n c o s o f f e r o c i a m a c o t a d o d e 11 
c o m e a c e p t l o d o . L o n O o n a n d R I t b * 
P l a t e B a n k > , q u e d a v a 11 C3|64. 

l f o m e a t o a d e p o i s da a b a r t u r a , o « B 

a i l i an is ' ' .e B a n k IQ r O e u t s c b l u d . o f í « r-

t a r a p i . pe l r e p a s s a d o p a r a l i q u i d a i ; ! » 

p r e m p t a i t a x a tfe l i d . • a s s i m ta 

b e m o Banco C o m m e r c í a l I t a l i a n o f a 

negóc ios ta p a p e l » p a n a d o M B e a w 

bSW. 

Rio, 6—XII—903 

O Irî'or nruli^tü h-i do ter ou-
vido falar rio prefeito denta ci-
ilaiíe, o sr. Pereira Passoa ; tal-
vez niemiio o conheça c, natu-
ralnieiHu, bó lhe chegaram aoa 
ouvi-os a cs^c. ."uncclo-
nar ' j , dirsetor material (Jo Rio 

Janeiro. 
Pois, meu caro leitor, s^nt ;mop 

rtreveuir-^e do rtiin rlf»\ por de 
quarenlena ióri entoadai ao 
sir. 1'asBoa. K' pura e simiileF-
nie;itt: i»in meilaiUao, espailiaía-
toBo e aio; J.»rtin : c^ni a.s suaá 
ínam iras do qucier lovar tauo ú 
valentona. 

A prineHío, todnfj penrrtrani, 
nós inclusive- que i famoso r::-
direetor da Kstrndt de Ferro 
IX l'edro I I ia PIT um prefeito 
de primeira ordem. Com effoiro, 
appareceram algumas ordens 
boas, e o pagainenlo .u> vanii": i-
mo pessoal da 1'infcitura, », ju 
vivia sempre atrasado Je dou:;, 
f.res e, ás vezeo, q.iatro me/.MS, 
ficou e está em dia. Por outro 
lado, a cidade viu-se l impa dos 
mendigos que imploravam a ca-
ridade publica, exhibindü feiidas 
repugnantes ou deformidades 
horrendas, os pequenos vor.de-
dores do loterias não invadiram 
mais os brindes e os domicílios, 
a rua do Sacramento foi prolon-
gada até á rua Larga do S. .Joa-
quim, e a lü de Maio foi alar-
gada. 

Puis r-Ese inicio, sem duvida 
brilhante e auspicioso, não teve 
seguimento. 

O sr. Passos fatigou-se com 
essas victorias e está dormindo, 
sem allusão, sobre os louros co-
lhidos. 

Os pobres reappareceram como 
touidoKs do realejos, o que au-
gmenta a tortura á paciência do 
proximo, os pequenos do3 bilhe-
tes voltaram em maior numero; 
os novos trechos das ruas do 
Sacramento o de Maio são 
uns formidáveis depoaitos de 
poieiru ou lamaçaea intoleráveis 
nunia i • .ide. 

Em compensação, o sr. Pascos 
reformou a Directoria do Obras 
da Prefeitura e crcou um logar 
de consultor technico, escolhen-
do logo para esso cargo um seu 
filho, que dizem ser formado 
em engenharia na Allemanha. 

Ora, o sr. Passos- engenheiro 
velho e provecto—a precisar do 
conselhos tcciiiilcos de ura fi-
lho ! 

Do quo actualmente o nosgo 
prcfcHo cuida é de augmentai-
exag eradamente, todos os Im-
postos, como s<> n população não 
«„tivesse mais que sobrecarre-
gada. 

A cidade cbtú duma immtin-
dicic incrível; mesmo uaa ruas 
mais centraes, a falta do as. oio 
é notável, o nos arrabaldes é 
absoluta, servindo as ruas de 
pasto a a n i m a es de varias 
espécies. As carroças de car-
regar lixo prolongam o serviço 
até quasi meio-dia, e enchem dc 
tal modo os receptáculo i que as 
tampas ficam abertas, resultan-
do dahi um mau cheiro i n f e u p -

portavel. 
A politicagc 

invadiram do 
Prefeitura. 

Tudo isto nos robustece a eon-
vi< '.:";o de que o Hio do Janeiro 
é a cidade mais salubre do mun-
do, pois com o abandono cm 
que vive por parte dos poderes 
municipacs ora para apresentar 
terríveis estatísticas demographi-
cas, se não fossem as excellentes 
condições naturaes. 

Do que esta cidade carece an-
tes dc tudo 6 de limpeza—lim-
peza material c limpeza moral. 

E ahi tens, leitor, ítina nota 
essencialmente fluminense. 

R. A. 

n u l e t : e noticie 
Adoptando a praxe estabele-

cida por quasi. todos os jornaes, 
resolvemos desta data cm dean-
te só arecitar assignaturas pa-
gas adeantadamente.. 

Aos nossos assignantes, cujas 
assignaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformal-ax, 
antes de vencidas, aíim de evi-
tar a interrupção na remessa. 

A» assignaturas novas podem 
começar cm qualquer dia e ter-
minam sempre em 30 de junho 
e 31 dc dezembro. 

Oa jorãaea do R io a i o u n a n i m e i em 

« t t r í b u i r g lac ia l ind i f ferença a o p le i to 

• M t o r a l que se t r a n n n aqac l l a c a p i t a l . 

A»! TL. i i í O Csrreio dm Manhã: • Cor-
r e s j>o( c a d a a a n i l c o m f l e t a IndHíe-

reuçn e dc icaao do ele i torado o p le i to , [ Brasi l , erguer lambera um viva á 

nlie se fer iu l iontcin, pura preenchimento via. 

de urna du» cadeiras vagas uo Conse lho 

Mun i c i p a l . 

K m var ias secçãei , n i o comparecerem 

on mesar los r nus poucas que su r e u n i ' 

ram, a a b s t e n d o foi enorme. 

Isso (juc a-: observou hontem desenha 

bem a descrença do povo nos seus re-

présentantes : o ac tua l conselho, reccbi-Jo 

por er.trc opp lausos c manifestaçijcB de 

confiança, deu do si a mais tr iste pro-

va : a po l i t i cagem «a assenhoreou desde 

logo do terreno, gu i ando os srs. inten-

dentes por um caminho (jue só pod iu lc-

val-os o esse m i a d o do abandono em 

quo se acham ho j e . 

11a mu i to» diaB, o conselho níto «e reú-

ne, o que mos t ra o nenhum intercase 

desper tado pelos ntgoeios do ü i s l r i c l o 

Federa l . 

Semelhan te proceder n ï o pod ia do 

fórin» o l ï o : n a aba lançar o e le i torado, 

j u s t l l i e an Ju , pelo contrar io , o abandono 

d a í urnaa hon tem v e r i f k a d c . • 

Termina uquel la fo lha dando o resul-

tado que coube ao» 3 mais vo tados_ 

ao.* « rs . Manuel . loaquim Val ladSo, 1 .147 

votou, e Au thero F e r r u r e d'Avi la, GUi . 

A n i a r.So a d m i r a mais essa trleza do 

povo . K ' que elle está mais que conven-

cido da comedia elelteral . desde quo o 

Bi«» 'u 1.0 toruuu le i tor ia das í!l sa t rap ies 

bruat^. iras, onde a noçfio do a r b i t r á r i o 

f r a i o r a inda que, an t igamento , entre oa 

persas . 

0 s r . d r . Bento Bu : no , secretario do 

Inter ior e J m t i ç i , couitnunicou hon t em 

ao sr . d r . chefe de pol ic io a conccsaJo 

do excijualur i no iceaçJo du marquez 

Al':xea !re T i a , vice-consut da I t á l i a , t m 

Sar . los . 

Boll-

em e o favoritismo 
novo o palácio da 

Vei s»r potrei íue a quan t i a de 1 :000$ 

a Ab XdBílre b i c i iano, the»oure iro da 

Oontoi issào Organ-Badors das l ixposiçües 

P repara to- i a í do Sito Lu i z e Es tadoa l , 

pura as d . spes^s necessárias ã refer ida 

Expos ição . 

O sr . d r . Bei'.tu Bueno, secretario do 

Ti i terbr e ,!un iç<i, recebeu hontein uin 

convite p a i a asblstlr á es;>osi';üo art ist i-

ra , indu: t t-u l , agr í co la c pastor i l , com-

ni' mo r r t i v a do 50 " enuiversario da clc-

v . r i o do F a r a u l i r r o v l a c l a . 

. j ie '1 . : s c . r t t a r i j agradeceu o convi te , 

P " r t e b g r ^ m m a , f a t endo votos pa ru o 

l ' i n i m i i e exite da exposição e proaper i 

d a t e do Ks' .ado. 

Va l ser rest i tuí i a a Conata''.te A l fonso 

Co-lho, .n í r^nbe i r« da Super in tendênc ia 

uo Ot-ras Kiiblii ae a unan t i a de 74S730, 

por despesas íei—o com serviços u heu 

O P C S H O F O L H E T I M 

Começaremos a n i u r h l a publ icar cm 

folhet im a t vadncç !o , capecialmeutc fe i ta 

para o Cotnmercio de São Paulo, cb 

interessar,te roir .snre 0 Theaouro, da 

conhecida e n-itave! escriptor.1 ínme, 

Stanistas Meunier, qoe fez i^poca na li;.-

te ra tu ra f ranccza . 

Kaji ! romance fo i . ha tempos, pub l i ca-

do em fo lhet im pelo Ganlots, dc ParÍ3, 

e ob teve franco suecesso. 

Ksse romance, cheio de peripécias emo-

cionantes, a pa r de u m enredo qae em-

po lga fa ta lmente q u ' n i o lê, escolhcmol-o 

p i r a br ind. ir OK nossos leitores, que, 

certo, o i r ao aprec iar im iucnsameute . 

No dia !> deste, celebrou se, em S . 

J o ã o d 'E l-Rey , Minas, u:na missa cm 

«u í f r ag io da a lma de D . Pedro I I , tendo 

sido mu i t o concorr ida . 

A corr.missílo q u i promoveu essa pic-

doiia cornmrmoraç&o crKupnnha-se dos 

srs. Augua to Freder ico Mibier , d r . Fran-

cisco CHt tào , An ton io Mar ia do Assis 

tíiiva. José Lopes Habiu e o redactor do 

fícíaU\ a r . J u l i o Machado dc Lemos . 

Da s uhsc r i p ç l o p r omov i d a na Esco la 

M i l i t a r , no Üio, eiu favor da fami l i a do 

indi toso federa l is ta t io-gWcdenso d r . 

Uarros Ctasr.! o membro da reTcridi 

cotnmissao, t ^n nte O t h o n Braga , fez 

entrega ao presidento, s r . conie lheiro 

Josó F r a n c i a o L i i i . a , da quan t i a do 

sendo r , a» air.da n l o ( >U a pu r a d a 

a u jpor ta r tc i a t o t a l . 

D l saunos em numero r a j s ado que dei-

xara o c i i r^o ufi chefe de policia do Mi-

n a n o s r . d r . O lyn tbo E ' be l r o . Sabemos 

qu<> ai juel le po l i t ico n . Ire iro a^sítn pre-

cedeu po rque s e r ! Ind icado para preen-

cher a vaga abi r u na Camara drs d ' 

p u t a d j a por mer te do coronel A r t hu r 

Tur ivs . 

1'ara subs l i tu i r o demiss ionár io , foi 

nG:Tva'io o (,r. c r . C l r i a t i a n o Brustl, que 

oe^upav* o l o í ir de j u : i do Dire i to d j 

cau ,a i ca dc Ou r o 1'ir.o. 

Tilm s ido pub l icadas noticias s r m ; r e 

coi , t radict ' , r íus a , I r e o Acro . J u l g amos 

prestar eadar , • i.i »,.. 3 i o s lelto-e», nar-

rando o que al i i c . c c r r u u l t imamente , 

cuiiíórniti a.H uutictas u l t imamente chega ' 

lius de ManiiUs. 

O e l a do a . i l tar iu 'iflii t r i p as escel . 

leute, ceuaanJi i c» ; i . . r l i e l„il.g:,oçlto no 

Acre a untieia p uu . . . u d a em uma fu lhu 

do Pará , u reproduz ida no l í io d ) Ja-

neira e d . Paulo , de h a ( e r r m f a l e r i d o 

1..,(»1 kom, I.a, u. a '2.000 da t ropa que 

p . r a a i i i ae^u-ra t .u março e ab r i l . 

K m ; riu.-iro logar , apenas furam pa-

ra o Acre 1 . 200 homens do extre to . 

I I i s. igundn, a té J 5 de setembro só ü-

o l i .m f.ltir, ido tlO, ufr ieiacs c soldad' 

coQfúnno intorniaçAo ' ,ue nesse d ia deu 

at, coronel arreai,,» Ac iones Alencar 

rujj.-r ( íon i rs de Caetro , do estado-maior 

do exerci to . 

Do en tão para cá, o estado saní tar io 

tcrnnu-sfl botn, de a^rto que. em ver. dos 

1 ,ú0() ob i tes Inventados pela fa l ta de 

pu t r io t i smo de a lgm.s foüenlari ,s, n ão 

deve ter hav i do sen io cento c u n t o s , 

O coronel P l á c i do de Cestro , gover-

nador d o Acre Mer id iona l , estava acam-

pado, no d ia 11 de novembro, ao sul de 

Capa t a r á , com cous batalhões dc 430 

praças cada um , e o coronel Antunes 

Alencar estava ao X a p a r y , com ou t ras 

forças . 

O exercito acreano d ispunha se a reas-

s u m i r a offensiva, se nflo houvesse ac-

cõrdo directo entre o Bras i l e a Bol iv ia , 

l ogo que os destacamentos federara so 

ret i rassem pa r a o norte do para l le lo do 

10 g r aus c 20 m inu tos , isto é, pa ra o 

Acre Sep t cn t r i ona l . 

N o d ia 10, po rém , P l á c i do de C a s t r o 

recebeu u m a ca r t a do coronel C u n h a 

Mat tos , governador do Acro Septentrio-

ua), i n formando-o de qae , segundo com-

nmnieação reservada do general Medel-

ros a suspensão de host i l idades devia 

cont inuar , po r ter s ido p rorogado 

modns elundt, v i s t o catarem de accdrdo 

os p len ipo tenc i á r i os do Brasi l e da Bo-

l ivia, aeudo ques t ão de poucos d i as 

aas igna tura a o t r a t a do em v i r tude do 

qua l t odo o Acre, inc lu indo o Meridio-

nal, f i ca r i a comprehend ido dentro doa 

l im i t e i do Bras i l , mediante compensaçüea 

offcrecidaa A Bo l iv i a . 

Ao t e r e m cotnmun icadaa estas no t i c i a s 

ás forças acreanas , p r o r ompe r am ellaa 

em v i r aa enthaa inst ieos a o Bras i l . F o i 

am verdade i ro de l í r i o . P l ác i do de Cas-

tro Talos aos seus r ommandados , rego-

ai jando-ae com e n e resa i t ads e cosei-

tasdo-os a ser, depo i s ds aas igna tura 

do t r a t ado , bons am igos d m nossos vl-

l i s k o s n a bo l i v i anas . . A g o r a , d i . s ee l l e , 

p o d e c o a , s s u d s n d o > oossa 1 « í r i s , o 

P lac i do de Castro escreve», np d i a 11 

ao genera l Madeiro» , j »d i ndo-1he que 

com a communicRÇ&o do t r a t ado , lhe 

fosaem declarados oa desejos do governe 

brasi le iro sobro o proced imento que deve 

ter, po is está p r o m p t o para fazer cutre-

ga ao Bras i l do Acre Mer id iona l , com o 

mesmo contentamento com que lhe hav ia 

entregue o Acro Sop teu t r ious l . 

P o r decreto de l iontcm, foi n omeado o 

alferes L u i z Cardoso do Negre iro« , do 

i" b a t a l h ão , para exercer o ca rgo de 

delegado mi l i t a r , em commiasito, cru Mon-

te A l t o . 

O s r . d r . ju iz de Dire i to dss Execu-

ções Cr im ina ra vai i n fo rmar o requeri-

mento do sentenciado José De l f i no de 

Sousa, ped indo transferencia de cadeia 

do I tatataea para a Pen i tenc ia r i a da ca-

p i t a l . 

Pe lo s r . secretario d j In ter ior e Jus-

tiça foram concedidas as seguintes licen-

ças: de 40 dias. ao alferes E s t e v a m Af-

fonso Sabat ier : de UO dias, ao uar. 

gento g r aduado Leonc lo Duran t ; dc 80 

dias, ao so ldado M igue l d . de O l i ve i ra 

Si lva, de l ú dias. aos so ldados José 

Thi inotheo de Sau i 'Anna e José Cus t od i o 

da S i 'va Leite, e. de 20 dia», ao so ldado 

L u b M . das Chaga s . 

O s r . p rocurador gera l (lo E s t a d o va i 

i n fo rmar a peflçtto de graça do senten-

ciado José Bap l i a t a de A lme ida . 

O s r . secretario d a Ag r i c u l t u r a solici-

tou do da Fazenda oa seguintes paga-

mentos: do 7IIÍÍ5343, ao engenheiro José 

Virg i l io d a Malta Csrdusu ; de Ü.Ü10 li-

ras, á Companh i a Agr íco la F a z sn i l a Du-

mont ; de 250.-S, a Ped ro F»?nc i sco Ge-

ia«; de 1 " j í . à Marco l iua l l t A » F r a n c o ; 

do ( i ïS , a Victor io Lenias ; dt I I 5S117 , d 

Co tnpauh ia do ( j a z de S . P a u l u . 

E X P O S I Ç Ã O D E S Ã O L Ü Í Z 

A coir.missão de imprensa recebeu 

communicações de que o a lbutn doa jor-

naes quo se pub l i cam uas loca l idades do 

1° d is t r ic to agronomico j á ae a c h a con-

fecc ionado c que a sua encadernação foi 

conf iada á TiJ/iografitiia Aldina. O al-

bum compre i .enJe v in te e tres j o rnaes . 

— commissáo execut iva o diversos 

membros da S . Pau l i s t a do Agr i cu l t u r a 

igueni sexta-feira p a r a Santos, a í n n de 

assist ir á i nauguração da expos ição pre-

lii i i iuar de cafc, p r o m o v i d a pelo ^ respe-

ctivo commcrc io loca l c de legados da 

cxposiçiro p repa ra t ó r i a de S . P a u l o . 

— E s t e v e liontem reun ida a comin issão 

de an t h rono l og i a . F o r a m adop t a do s dif-

férentes a lv i tres. 

— Env i a r am produetos cs srs . coronel 

A . Dluder icksem, 0 saccas com café; J . 

Wcissuhn, peças do tccidoa dc a l godão , 

fios diversos c coi lecção dc car tões pos-

tae» das fabr icas J u p i t e r c F o r t u n a , al-

bum do pho tog raph i as das mesmas etc . 

--lnblal iou.se ein S . Carlos, no Hotel 

à'Or le, a expos ição pre l im inar dos pro-

dii :tos q ue devem f i gu ra r na Expos i ç ã o 

p repa ra t ó r i a de S . P a u l » . 

E i s o seu cata logo : amostras de café 

da fazenda Copacabana , do s r . J . Ko-

dr igues dc Sampa io ; E l l i J & Ne t to , café 

da fazeuda Santa Eudóx i a ; Aure l io Ci-

vat l i , raTó cia fazenda F loresta , a g u a r 

dento de C l i m a ; Banco da L . e Com-

mcrcio, ca lé da f a zenda Bôa Vis ta , 1 

q u ad r o com 20 amos t ras de n i adr i raa ; 

Vicente Lessa do G i r a r go , a r roz p i lado, 

pen ira» dc arame, mo lduras , laiubrc-

quitis. balaustres de madeiras , buneos (ie 

uittdrira envernizada, u m cabo de ma* 

cliadii; L u i z C . dc A r r uda Mendes , pre-

parados pbarmaceut icos ; Ricconi i & Mo-

rett i . ga r ra f as com cerveja; J o a q u i m F . 

de Abreu Sampa io , photographia.-; de aí-

gumofi fazendas; F i l emon Perez, 1 albuT, 

com photogrupl i iaB etu p la t ino ty ; . i a , An-

tonio Gramcr i s , amos t ras de ca lçado; 

J o aqu im Nunes & Teixeira, v i d ros cora 

biscoutoa sortidos; M a r d o n i l l o Tolent ino, 

amostras de resina dc j a t ahy ; Artu-

si, café eiu pó; An ton io Diatí Fe r raz , 

guiJH o lages de gréB para ca l çadas de 

rua : J . Vozza, u m quadro do cedro , 

obra dc talha, p a t a pho tog raph i as ; J osé 

P in to , u m chicoto de f io de l i nho ; J o ão 

Barbosa de Camargo , u m pa r do rédeas 

do fio de l i nho . 

— O d r . l i i i t o r de Sá, i nspec tor agro-

nomico do 4" distr leto, foz t a m b é m uma 

exposição de diversos produe tos . 

— E s t i v e r a m hon t em no edi f íc io da 

Exposiçf io os «rs. coronel An t on i o C . 

da S i lva TelLs , d rs . Thcodoro S a m p a i o , 

M i randa Azevedo o Eugên i o Le i év re , di-

rector da Secretar ia de Agr i cu l t u ra 

— A coiiimissã.-) de imprensa recr.beu 

os j o r u a e i seguintes: Correio do Sertão, 

.1 rida menta!, O TCMÍ>O, Minere a. 

Passa l:oje o nun iversar io d o fa l l e . 

c imento do esforçado abol ic ion is ta d r . 

Anton io Len to . 

Re lembrando essa da ta com p iedoaa 

commemoração , a classe red im ida e a m i . 

; o s do mor t o irão hoje cobr ir dc sau-

dades o t umu lo dai juel le pau l i s t a . 

Drv i . lo ter-nos chegado l iontem mui-

to 1..ri:o o te legramma sobre o descar-

r i lamento hav ido ua Centra l , n ã o pude-

ir.o3 dar tios nn;;sos leitores minuc iosas 

inferir,açces sobre o desastre, teudo-nos 

l imi tado n simple« : .ot ieia 

Dcsebrigamo-nos hoje, p o r ém . 

l i o n t cm , o trem S P ò , que sai da Cen-

tral ás b horas da manhã , chegou ã es-

teção da Barra sent a menor nov i dade . 

AM, dei>ois de feita a mudança da ma* 

china que o devia comboiar a té Tauba-

té, onde é feita a ba ldeação, cont inuou 

o ri fer ido comboio o seu percurso, quan-

do, ao passar nobre a curva existente 

no k i tometro 117, entro as estações de 

Vargem Alegre e Ba r r a , ura v io lento 

empuxão fez, descarr i lar u m carro do 

passageiros de 2* classe que se achava 

na cauda , prcclpi tando-o do a l to da 11« 

ubá para o nivel da es trada . A p ó s a 

qued i desse carro, que ia repleto de pas-

fiage:ros deu se a de utn o u t r o de 1* 

class". que a elle so achava a t re lado , 

chocaudo-se os dous coin g r ande estré-

p i t o . 

E ' d i fHc i l descrever a scena que se 

passou em tão cu r to espaço de t empo . 

O chefe de trem. o conductor V ianna 

Sobr inho e o mach in in ta d e r am mostra 

de g r ande serenidade, p rov idenc iando 

p r o m p t a e acertadamente pa ra que não 

tivesse maiores consequências este im-

p r e v i s t o accidente. 

K , assim unidos, apesar d a confuaão 

p r o d u z i d a pelos g i i t o s e gemidos , os 

dous iltstlncloH empregadrp , aux i l i ados 

peloa dema is companhe i ros e a lguns pas-

aageiron . p rocuraram remover as pessoaa 

molestadas , socccrrcndo-as com car inho 

d igno de menção 

N e í j e in tér im, foi comuiun icadn o fa-

cto á estação mais proxín.a, q u e inconti-

nent i deu sciencia du occorr ido ao d r . 

Osor io de Almeida , d irector da E s t r a d a 

ds Fe r ro Cent ra l . 

Esse eng,.aheiro n ão se fez f i p e r a r 

L o g o q ue recebeu a c ommnu i c a ç i o , di-

rigiu-se p a r a a Cen t ra l , onde p r omp t a , 

mente fes orgaoisar um I rem especial , 

pa r t i ndo 1 1 hera e AO m inu tos p a r s e 

local d o desastre. 

S . s . sa fea a c o m p a n h a r dos d r s . 

José de Audrsde P i n t o e A l t e r t u de An-

drade P i n t o . 

Momen tos depois , chegava í Cen t r a ) o 

d r . A lves da Nób rega , que , d ev i d o á 

- J -1 n i o eoi». 

o en 'ba r-

que. 

demore d o sviso te legraph ieo , 

sega i s chegar s t e m p o p a r a 

que . 

As pessoas v k t l m s d a s pc i o 

« • f e B t s ma i s de s o d « f 

p w t a g e i m s . A lguns fer ido» c i t » o 

e i t ado grave, eutre elles um g o a r d a -

frelo, 

E m melo do^ fer ido« , foi enoon t r sdo • 

dr . Machado , ve lho c l in ico reSÉdeate o i» 

Ser t l o z l nho , a eompanbado de u m a sus ' 

f i lha, v iuva l is una o i t o dias e f i lhos 

manore» . * 

Av i sada a estação, par t i u p r o m p t a -

mente pa ra o local um t rem do aoecor-

ro com varias t u rmas de t r a b a l h ado re s . 

O serviço de oncarr l lamento e desobs-

t r u e ç l « ds l inha, quo durou e f rea de • 

horas, foi d i i i g j do pelo engenheiro real-

dento do distrleto, a cu j s ju r i sd leção per-

tence o local do desaatre . 

A tr ls to occorrenf ia teve logar á s 10 

horas da manha , p a r t i n do o t r em cám S 

horas de a t r a i o . 

O d r . O io r i o , ao chegar em Ba r r a , 

recebeu commi tn icaç io do quo j á hav i a 

par t ido o trem, teudo os pessoa» fer ida» 

f icado : umas em t r a t amen to em V a r g e m 

Alegre, outras em Barra , e a inda o u t r a s 

hav i am descido para cata cap i t » ! . 

H . s . c seus auxi l iares, depois de i » 

vest igarem a« causas ou mot ivos que õ«» 

t e rm ina ram o descarr i lamento, q u e nlo 

por emquan t o ignorados , exam ina ram a 

inlia o v is i tarem a lguns passageiros , v i-

ót imas do aecidente . 

A's 10 horas o 21) minutos , regreason 

o d r . Osor io á Cen t re i . 

S . s . , ao ser i n te rpe l l ado pe la repor-

tagem sobro as causas d o descarr i lamen-

to, declarou desconheecl-as, mas que , en-

t re tanto , a t t r i bu i a a a l g uma m o l a ,|ue 

lorçosamente so pa r t i u ou deslocou do 

carro e que occaBionou este desas t re . 

Cons ta que o numero do fe r idos sobe 

a 28. 
Co.no so n ão baeta««c esse eno rme des. 

aBtre, os jornae» do R i o a inda t r a z em c 

not ic ia do seguinte, q u e aucc in ta inente 

no t ic i ámos hontem ein t e l e g r a u ima . 

A Ouzela dc honte in assim se ex-

pr ime i 

• Ma i s duas v ic t lmas f izerem l iontem os 

trena da Es t r adu de Fer ro C e n t r a l do 

Brasil , sem quo taes exemplos f açam 

comprel iender a neccssidsde d,; m a i s pru-

dência por pa r te do quan tos t r a n s i t a m ' 

pelas l inhas em horas de mov imen t o do 

comboios , e de a l g umas prov idenc ias p o r 

parte d a d i rector ia , que bem p ô d e fs-

zel-o com a l g u m a cff lcaci i t . 

Dcram-se os desaslrcu de hou t em n u 

estações in ic ia l e do Meyer . 

Naque l l a , foi v l c t ima u m i nd i v i duo des-

conhecido. de côr b ranca , b igodo e ca* 

hellos gr isa lhos e b a rba fe i ta . 

T r a j a v a pa le tó de cusemira cacura, 

calça clara o collcto da mesma fazenda 

Ca l çava bot inas de bezerro p r e t o . 

O infel iz foi a p a n b a j o pelo t r e m ÍIU 

80, q u a n d o este í ab i a da Cen t ra l , ás 5 

l ioras d a m a n h ã . 

A ou t ra v ic t ima (• u m a mniher , t ambem 

deseonheei ' ia, de cô r preta , 40 aunoa pre-

mimiveis; vestiu pa le io de chi ta dn c ê ' , 

saia de a lpaca l avrada e calçava chiael-

los de tapete . 

Matou-a o t rem SU 8 quando p a s s a v a 

no Meyer, ás 9 I|2 da m a n h ã . 

Os dons cadayeres f o r am env i ados pa-

ra o necrotério, sendo aque l lo p e l a poli-

cia d a £1" e esta pe la 16* c i r cun i ac r i pç i o 

u r b a n a , . 

Va i ser nomeado u m de legado mi l i t a r 

eut commissão , na c i dade de 3 . J o sé do 

I l io P a r do . 

F o r a m concedidos dous mezes de licen-

ça ao d r . Augus to M i l l t ão P s chccc , 

i nspec tor san i t á r i o . 

F o r a m t r ansm i t t i dos ao i n i u i s t r o do * 

Negoeios In ter iores o r e q u e r i m e n t o e do-

cumentos con: que sol ic i ta n a t u r a t i s a ç ão 

o subd i t o hoapan l lo l J o s é Cassi P i c h . 

F o r a m concedidos l õ dies de licença, 

ao so l dauo do 4 o b a t a l h ã o A l f r e d o JOBB 

S t a c k . 

O s r . secretar io do Iu ter ior e Jus t i ça , 

em resposta a u m a consulta , dec l a rou 

no a r . A r m i n d o Freire, p r o m o t o r publi-

co in ter iuo da comarca de M o g y das 

Crnzes , que os p romotores pubt icof l in-

terinos BÕ tem dire i to aos venc imen tos 

in tegrac» , q nando os ef iect ivos n a d a per-

cebem, cu quando o l o ga r est iver v ago . 

O d r . j u i z de D i r e i t o da cornares d » 

J a h ú va i i n f o rma r a pe t i ç ão de g r a ça do 

sentenc iado R c p h a e l C u a . 

A Super in tendene ia de Obras P u b l i c a s 

foi ane tor i soda a despender a q u a n t i a d s 

com oa reparos necessários no edi-

fício das escolas complementares e mo-

delo de Itapc-tínínga. 

Fo i a pp r ovado o contra to ce lebrada 

pola Super in tendene ia de Obras Pub l i c a s 

com Joaqu i n : Marcondea Sodré, pa re a 

repa ração da ponte sobre o r i o S a n t o 

Antonio, na es t rada de Ca r agua r s t a t t t b » 

a P a r a hybuna . 

Fo i ass im despachado o r eque r imen to 

cru que os morador« ! ! da rua Augu s t a 

p e d e u que Be pro longue o e ncanamen to 

d : u i /ua a té a par to f ina l d a m e s m a m a . 

• Agua rdem a conclusão das m e d i d a s que 

estão sendo toma-las p a r a o a n g m e n t o do 

abastec imento de u g u a . • 

O s r , secretario do in ter ior e Jus t i ça 

sol icitou d i j u i z do D i re i to de S a n t a Crua; 

do R i o Pa rdo in formações , a p ed i d o d a 

C a m a r a dos deputados , sobre a represen-

tação cm que a Can tara M u n i c i p a l da-

qucl la loca l idade pede a creação de u m 

distr ic to de paz no ba i r ro do L a g e s d s . 

O s r . secretario dp Inter ior so l ic i tou 

do presidonte do Tr i buna l do J u r y q ue 

dispensasse dos t r aba l hos da a c t u a l SCB-

são d o mesmo Tr ibuna l o ar . Pau l i no 

I l emc tc r i o de And rade , cont inuo da Re-

par t i ç ão dc Es t a t í s t i c a . 

A Bra. d. Mar ia de Medeiros foi n omeada 

para subst i tu i r a servente actua l d o Hoa* 

p i ta i de I so lamento da cap i ta l , d . Eleu> 

ter ia Gonça l ves . 

O s r . aecretar io da Ag r i c u l t a r « m a » 

dou cred i tar ca seguintes quan t i a s : d« 

1 2 4 £ > f i , a José Rei iedicto G o m o s de 

Arau jo ; de 0 1 4 $ . ao e s p i t j o P e i í r o Ar-

line« Rodr lgne» Xav ie r ; de 8.-218S107. a » 

d r . Francfaco do P a u l a Ramos de Aze-

vedo . 

O s r . secretario da Ag r i c u l t u r a solici-

tou d o da Fazenda os seguintes »desate-

mentoa: de f V i8 , a J o s é Benedfc to G 

de A rau j o , o de 1 :113$338, a o dlracti 

da Hoapedar i a de Im-n í z ran tes . 

o m « Ü 

a c t « 

0 T h e s o i i r o I 
r o m a n e s q u e si 

c o l h e m o s p r r a 

n o s s o f o l h e t i m , c o m e ç a r á a s i 

p u b l i c a d o a m & n h t . 

Es t á encarregado ho je do serv iço ds 

vaec lnaç lo contra s vs r io l s , na Direeto-

ria do Serv iço Ssn l t a r i o , das í 1 ás 3 

horas d s t s rde , o i sspsc tor s su i t s s t o d r . 

Ascan io Vitlas B ô a t . 

I l i v o r s t a f 

P o l j t h e a m a C o n c e r t o — A l l r a H . l v 

te fuucçS <f. com u m p r og r ama i s var i a ds, 

de q u e faz pa r te a «usaac fBMl toeta » •-

• l a n a entre es stktetsa G IsUo S s i i s Gis-

lio a i o d i o i . 

C i r o o A m e r i o a m e - n i i m o , _ 

caio, o s praça D r . M > MeodfS , e s 4 
l l ds , sem a m p r s ^ m r a a s t t r * 

Brevemente , «s t ré» a s alai 

y 

j / • 

/ • y / / 

/ V í / - ' '/sé' 

/ 
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O E S M M l 

B o l h a s d t s a b i e 

A deapeito do firme propoi i to cm quo 

n coliocwi lod» • gs.il« da nSo at oc-

capar maia com 0 jd (amota cato Scarpa, 
alada üonUm não te?e cacto a «ér i i de 

coninentarios que d« todos o* canto« 

partiam sobre o esur. i l ixslm» csfo . 

A i deoiariçõ.a d» aloagadUsimo se-

ahor doutor Pedro Arboes. por mira pu-

kllcadaa, foram iudlscutlT. tmrntc o mo-

tivo preponderante da reviravolta na 

opin i lo publica. 

1 Era raro rcr um individuo, per mal« 

indiferente i s cousa« publicas, qne c i o 

dissesse com certo calor i c linguagem o 

sen peesamento a respeito da i impor-

tantíssimas provideneí.is inventadas • 

postai em pratica pelo delegado pers i i t a . 

Iteproduzo diversos commcnUrios : 

—Ebtapendo, o Ptdro Arlocs, não? 

—Katupenderrimo. 

—Olhe que a nir.. , iu lembrava aquel-

l i M i a do nacimraüsar os castigos • cts-

ligations e on Jn»tr«meiitos do castigo. 

—Nora fale. O que, pornô, voefi não 

a b e ó o qne U ao potto Barão Je I k i ' To 

tem liavido. 

—Pancadarias grossas? 

—Qua l pancadarias ! Vow1 tem cada 

nula 1 Lá nSo i c d i em ningno.in. ü s 

presos é que, por tedlo. sa fertni, para 

•e diatraliireiu com a d i r . 

—lioin'easa ? I 

— E ' o qn« Ilie : go. K observaçlo 

do propri» Pedro Arbuea, qu i , como 

universalmente sabido, pertence de corpo 

e aim« i Autbropologia Cr im ina l . . . 

—Nâo Babia. 

—Pois fiqac cnt lo sab»r,do. ! .ombro" 

' »0 nJo o perde do vista u a instante. 

Escreve-lhe par todos oa correios. Cati-

tidera-o a maior preciosidade da crinsi-

aologin moderna . . 

—t juem diria ! 

— E u3o c i ú . Promette publicar-lho 

. retrato em uma das a . .s obras pres-

tei a saLir do prC-lo. 

—Bravos ! sim. senhor ! 

—Mas isto náo c o que cu lhe queria 

contar. Quero r.arrar-liie os apuros em 

jue o Pedro Arbuea, para uúo voltar 

atrás na «ua resolução, se tem visto com 

i variedade de nacionalidade de pre-

los. 

— Que tem Uso? 

—Tcin muita cousa. O Pedro é um 

espirito iogico, o, cghio ainda n io esteja 

completo o quadra dos guardas, tem 

eido obrigado a deixar muitos presos 

sem a protecção e carinho que mere-

cem. 

- E dab i ? 

—Ecaolveu imrceduíamente contratar 

iqu i na capita! algumas pessoas que, 

peio nome ou pela vida, se pareçam 

com 03 eo-nacionaes dos. presos. 

—N2o percebia nada. 

—Explico-lhe, exemplificando. Como 

ie apresentasse uo posto ura e h i n z e 

i luda nSo houvesse g m r i a cliinez, a . 

exc. telegraphou immediajamente pura o 

Avaré, chamando e Br. .1. China. 

—Esplendido 1 

—Para guardar uru filho da Bohemia 

I . exc. convidou o Jui iào da Ega, o 

mais incorrigível bohcmlo desta terra. 

Cm grego loi eonüado á vigilância do 

dr . Castilho«, que é versado em grego 

e liomonymo do poeta portuguez que 

traduzia Anacreonte o Picdaro, dous gre-

gos da gemma. De todos, porém, o que 

mais revela a presents de' espirito da no-

tável delegado é o caso cm quo clle tevo 

de resolver-sobre a guarda de um preio 

japonez. 

—Como foi ? 

—Convidou para i s so . . . 
— ? ? ? 

— ...os proprietários da Loja Jajião. 

O illnstre dr . F . da Siiva, conhecido 

jx-examir.ador de portuguez 110 Curso 

Anne-xo, mandou-me bor.teni a seguinte 

deacripçíio feita pelo inolvidável B. B. 

na prova escripta daqneila disciplina : 

«Papao mo levo pr'a paçcar na prava 

4a barrha de Santos a prava hera bonyta 

í tinha basttante areva e conchinhas o 

laramujos o pedrinhas o eu vi uns pes-

«dor pescarem nmns tainha com umas 

,ode cumprida e no fim da proza besta 

va o mal . 

O mal era sympathies e tinha agua 

como o diabo e era mais grande qjto 

t icté c t Uo fundo <iuc a gente afoga 

guando entra nelle ecm saber nadá, como 

t lindo o mal?... No fundo do mal 

)relu uni naviu com vapü fazendo puífe, 

Íuffe, puffe cumuuni trem, cumii ó lindo 

m naviu*: De louge pareço que nüo hò 

nada o lié só uma fumaçisiuiia, porém, 

dizem que as pessoas quo hcstaui nele, 

nele . mais dentro, que quando o mal fica 

ruim que elo pinoteia cutnu cavalo brabu 

a o i passageiros enjoa. Depois eu quiz 

tomar o bondde e veiu p'ra cidade e foi 

na estação o tomei no trem o veiu sim-

bóra p'ra S . Pólo que cheguei íx oito 

hora porquo ouve um atraso uo trem 

qne não chegou na hora e sim atrasado*. 

Nunca vi talento assim, 

Assim como o do Bentinho. 

Nunca vi talento ass im! 

Nem mesmo no raeu Bt ist iu l io . . . 

* Totó ile Bronze 
P i s t o l 

I n a u g u r a ç ã o n a P a u l i s t a 

Do nosso reprc.senlante, que seguia 

hontem para a villa Uíí Pederneiras, a 

assUtir á inaugurarão do trcclio da es-

trada Paulista daquella villa a S. Paulo 

don Agudos, rcccbcrno« os jeguiutea te-

legraniDias: 
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O trem especial conduzindo a directo-
ria da E . F . Paulista c seus convidados 

f iara a inauguraçfio do novo trecho do 
ioha em 8 . Paulo dos Agudos partiu 

da estação da Luz ás 5 horas e 20 mi-
nutos da manha, conduzindo os «rs.: 
Conselheiro Antonio Prado, dr. Adolpho 

_ Pinto, dr . Orville Derby, dr . Euclydea 
m Conlia. d r . Victor Freire, dr. Plinio de 

Oodov, dr . Nabor Jordão, dr. Affonso 
Arinos, dr . José Manuel da Fonseca, dr . 
Jo io Conceição, coronel liento Joac de 
Carvalho, dry Luiz Augusto Pinto, 
J i ippolyto Cnarrut, d r . Mario Frei-
re, Alexandre Barros, Paulo Pra-
les da Fonseca, dr . Frederico Brofero, 
Çtercnlano Penteado, dr . Pedro Cclido-
aio, Lindorio Pereira da Silva o sua 
l i m a . esposa, Antonio Pinheiro Macha-

É
dr . Sebastião Ribas, Francisco Sam-
I Bueno, Thomé Alvarenga, Cicero 
n«e% JoSo P . de Carralho Junior, 
or Hugo de Castro, Vicente Gomes 

fa Cunha, Ellas Rocha, João Baptista 
Machado, Augusto Barjona, do Estado 
it 8. Puniu; Carlos Ruysecco, do Correio 

Í (tali8taiio, e o representante ú'ü Com-
ercio de São Paulo. 
A' l 8 horas o 25 minutos, chegaram a 

Í9&díahy, onde tomaram logar no trem 
á t s f f . dr. Totres Neves, inspector ge-
ral da Paulista: dr . Francisco MonleTa. 
u , chefe da locomoçfio; dr . Alberto Mo-
reira. chefe da linha, e Joaquim Ferraz 
í Mello Marque», secretario« da Inspe-

; 4 mauhina que os transfortoo «té 

» • n. •lê « 4 da C o m p o s a » leaio interno, sürn..4ndo rayotén»» • 
§ victims, que «s consefr iv t iaert«, úê 

O» Msdiofcv; o carro passait s 
comboiado pela machina o. l"), da Com-
panhia PauU lH . 

A's G ko r a j a 33 miaulos, partimos 
desta estaçlo, cliegando a Catupiuas ás 
7 horas a 20. 

A viagem, até esta es taco , foi magni-
fica, sem oa incommode* do graúda ca-
lor; a manhã esteva uublad* e frosca. 
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Chegámos a Cordeiros á s « h. e 38 e, 
logo depoia do almoço, ás D liaras e 47, 
cohticuánio.i a viagem. 

O dr. Lu i z Piza, secretario da Agri-
cultura, que veiu de Araras, eml arcou 
em Rio Claro, oude chegimoi ás 10 ho-
ras. 

Km Tiio Claro, rpibnrcou também a 
bau.Ui de musica União doh Artis/ëê, 
qne, durante viagem, eiecutou belHs-
aiiuaf pe^as d« seu r rpertorio. 

A viagem foi esplendida." 
Km Rio C l a r j , i aspámos para a bitola 

estreita. 
Nesta ciitoífc, embarcou o sr. Candido 

Guimarães, tenente do exercito franeez. 
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Cheffáaios a cata cataçflo ás G h . c 
50. 

Compacta multidão, pr^za de enluu-
stasmo inde»criptive! f acolheu u l'»:omo-
tiva com estrepitosas ucclamaç •• s. Ta-
lando o dr. Carvalho Pinto, promotor 
da comarca, que produziu üi i ihanto Uis 
corso. 

A ci'.'ade egii era frst:*. Duas bandas 
dc musica percorrem is rnaa. primoro-
featneute ornamectaJas, ao cspuucar de 
muitas girandohfs. 

Deve realizares«, logo ma's, no r Ofi-
cio do Forum, DM grande baii-iurte, e. 
cm aefTuida, o baile. 

A viagem, até aqu.J, foi multo l ó a , im-
pressionando agradaveluicate os cscur-
«iouistas. 

Com grande acompauh&iuento, realisou-

se hontem o enterro do il:nslro Ce. Brau, 

lio Gemes, director da Escola de Phar-

Oiacia. 

O ferelro saiiiu do p r c i i o n . 35 da 

alameda P.arão de Piracicaba para o ce-

miterio do Araçá, sendo carregado ã 

mão pelo corpo docente e alunmos da 

Escola de Pharmacia. 

Sobre o coche fúnebre foram coloca-

das ricas corûas de biscuit. 

Entre as pessoas q u i tomaram parte 
no cortejo fnnebnv notámos os srs. d r . 
Bento Bu;no, secretaria do Interior c da 
Jus-.iça; dr . Bmliio Ribas, dirertor do 
Servido h-'anitario; dr . Getúlio Monteiro, 
presidente da Ca:nara Municipal: conde 
de Prates, d r . Aseenúiao Reis. E i na rdo 
Monteiro, xVbercio Rodrigues. Oscar d« 
Meüo. Ceiinio da .Silva Leitão, Accacio 
dos líeis, J o ão de Sousa, J-*sé A . M t c -
do Netto. Antonio de Oliveira, Paulo lfc>-
sas. Abelardo do Campos Toledo, Virgi-
lio Brevieri, d r . Pereira da Rocha, Pau-
lo Orozimbo, Eváristo Bacellar, d r . Da-
rio Ribeiro, d r . Car!cs Augusto de Seu-
sa, tic. Gntul io Monteiro, dr . T !»codoro 
Sampaio, d r . Pedro Arbues, d r . Pedro 
Arbues Janior, dr. Nicolau Yerju-fro. 
dr . Candido Espinheira, dr . Evariste 
Ribes, d r . Synesio Pestana, dr . Orencio 
Vidigal, Heraclito Viui t i , dr. Carlos Bit-
tenccurt, dr . Kubifto M«ira, JvS': Anui-
bal de Aze^•edot dr . Candido Motta, dr . 
Pr.u!a Sousa, Fructuoso Sampaio, eapi. 
tão José dc Arruda, Ignacio K'odrigu:s-
commissão de aîumnos da Eicola de 
Pharmacia, composta dos urs. bach irel 

I raucisco Lopes, Antenor Lcliis, João 
Jul iã j .Tuaior, Bento de S -usa <'. Caeiro 
e Alfredo Ramalho Belle^ard«, com o 
respectivo estandarte; alunmos da rn -sma 
esnola, sr«. Adelino Leal. João Perto, 
Odilon de Barros, Eugénio do Camargo, 
Joaquim C . de L ima, José da T- ledo 
Barros, João B. Pinheiro, A n n i ! » da 
Castro, Ulysses C o m i a . Nuno de Cam-
po« Maia, Boaventura Barbosa, Edmur 
Teixeira Braga, José Freitas, Juven i l 
Guimarães, Mario Las Casus, José G . 
Ribeiro. Samuel Barres, Clemente Luiz 
Silvio Vaz, João C.uvailiacs, Saturnino 
G . França, Mai;u l da Oliveira Martins, 
"feríssimo Pa iva Junior, Joaquim dc Ar-
ruda, Antonio Bueno, João Cesar de 
Azevedo, Jorge Dja lma do Azevedo, Jc-
ronymo Tavares, Coutinho, Lupercio da 
Rocha L ima , José Carlos da Rocha, Al-
berto Lcure.r»<p de Azevedo. Annibal 
Freitas, José da Silva Pinto, Romulo da 
O . Algodoal Antonio F . de C . e Silva, 
Henrique Pinheiro, Américo M . de Aze-
vedo, Alfredo Flacqucr, Franci«eo B . dc 
Aguiar Junior, Degobeito Guimarães, 
Anteuor do Campos, Luciano Maia, Ma-
nuel dos Santos Cabral, Renato a . de 
Magalhães, Colombo Maseagni, Antonio 
Penteado. Joaquim dc Sousa Brito. 
Eduardo Medeiros Edgard Mendes, Pam-
philo Mer<-adanlcs, cominisíão da Facul-
dade de Direito, composta dos srs. Bias 
Bueno, Lu i z Miranda e MaccJo Soart-s, 
cora o respectivo estandarte; conitnissão 
da Escola Polytechnh-a, composta «los 
srs. Cunha Porto c Ernesto de Cam; 
go; drs. Amâncio de Carvalho, Macedo 
Sonrr.s, Canuto do Val, Ignacio Pnigga-
ry, Emilio Mallet, Vieira St lgado, Pedro 
Baptista de Andrade, Victor Godinho, 
Luiz Queiroz, Buarque de Ilollanda, João 
Borba, Alfredo Silva, representantes da 
Congregação da Escola, Luiz Pereira 
Corsino, R o n a l d o Ribeiro e Mardon iüo 
dij Carvalho, por si c polo dr. Brasílio 
Machado, além de muj.os amigos, colie-
ges e admiradores do morto, cujo3 uo-
mes não cons^guimoa annotar. 
_ Os estudantes da Escola de Pharma-

cia resolveram deitar luto rigoroso por 
oito dias. 

itma p.iUJdft ct4sv«ri< a • com» qu<3 ifl-
conaciente «lo qaa se passava ao redor 
de «L 

Finalmente, seguiram todos em (Mrer* 
ção ú Pol» la Central, a<'ompaDb.idos Je 
um iiuawroso s<qoitu popular* s . 

Pela« dec i rav«"* criminoso, do 
of fendido c da » ; n o r , U>pr.:hendc-so. te 
rem «ido o» «rruint. * os antecedente« o 
aa cii sinatancfcu que rodearam a secaa 
dclictuoaa : 

Da rua de R. João, onde era eataba-
lecido, transfrriu-HO. ha tempos, para o 
bairro do Ün z . e r.hi inslaliou, a aveni 
da Rangel Pestana n . JÕJ o s*u Café 
('autaafc, o indivi !ao do nome Salvador 
Lazaro, casado <.i«..i d. A.uia lazaro , e 
pae da formofls luisel la , uinvk joven de 
15 annos de edade. 

A iufeliz menino, que. pela vontade de 
pae«, c«tava destinada a uma vida 

cUtia de vicio«, deu ao eat*b. Ict-iiuccto 
a dfnominação de Laft frisrl'a, e i í i i 
trabalhava u d a s as noites, t m prarcla-

uidade cum artistas e esj ectauores, t:a 
execução ao piaua ca« musica« do 
gramma. 

Ua doas mt zes, m i i s oa m^nos, o jo-
ven Osvaldo Gcunassani M-r:iucz. tfa-
líauo. solteiro, com nnnos tie edad<». 
foi ad.niui lo tomo c-jfieiro do Café. 

i.-ebendo menailmeate o ordenado de 
OÜ3DW» 

Residindo em companhia da familia do 
proprietário, n*o foi com d i f icu ldade 
qae om i o t uno sffeeto so p r i u i e u á for-
mosa Grisei'a. Esta. per sua vez, tra-
tou d i corresponder o affeeto cs n a hy-
("ifigisia do que a d< tara a eJücsçJo d»> 
càfrt cantantes, M^si-.tào fcem desempe-
nhou o .sei p t j v l qu?. u'cj rrido algum 
t -mpo. citava «érHímente ap-ixouada por 
O* u aid o. 

Prevendo a opposi;5o qua so levan-
taria por j a r i i Uo» {aes da uv-rj, quan-
do se lhes falasse cm tal casamento, Os-
waldo illndiu-«, abusando de sua cor-
fiança. 

Ante-hontem, teceud) q :;e «e Jes i;ca-
deasse cantru eua pé.«sòa a . olera dos 
pica da tr.o^a, o sedueter resolveu ab.iu-
donar o Cafe Cantauíe. 

Grísella, parira, s.'^uia c, sac io leva-
da por Oswaldo para a cana de uma 
prima deste, de nomo Ida. «•esidente á 
r : u de Santa I p ^ f g t f l b , :x. '3. 

Ahi permanerea" até hont^in. quando 
seu pae, Salvador Lazaro, descobrindo o 
seu paradeiro, foi boscai-a depositou-
a no boteqaim de uma sua tia, à n u d1. 
S . Jo io . n. 17. 

Depois, sahiu d pro-nra d.-j O j "••.»Uo, 
tendo-se nntea armado dc um i cw ivc r . 

Por uma fatalidade, encoutrou-o aa rua 
de San ia Iphvgenh. 

Com ii.r:s d«j muito bom amigo, repre« 
h^ndeu-o, porém, de .'Irada mtnte. poio «ru 
dfsatiso : depois. pcvguatoa-!he se pre-
tendia caiar com j menina, ao qne 
OswaWo rcsjondeu a í firma ti vnraeate, ac-
creseentanJo ter sido cps? o seu intento 

Assim conversando, cheiraram até ao 
pateo do Mer adlnho, o u . par<jra;:i. 

Ahi, Salvador Lazaro aconselhou o 
moço a que seguiss? na frente, para que 
sua mulher n i o o visão em sir.a compa-
nhia ; mas, quan io Osv.aldo havia '> 
apenas alguns passo:', fei íraiçoeiram uto 
alvejado por do4!« projecteis do revólver, 
quo o altiogirfem nas cos'.as. 

Mais tres tiros foram disparados, a p v 
nhando*o a vlctin.a aptnos ; -s rou;:»'S. 

Foi nessí momento tjue s» les^nvolveu 
a seena que acima des^revenrM. 

Na Pohoia Central. Sa v-dy? Lazaro. 
Osv.-alJo M^r t i ue rc t i 

[am di-.claraçOcs ; • 
rlsella Luz.«ro pris-
iraata a auctorida* 

Cf i ix io h e d i o n d o —A policia do Br.iz, 

teve Iiortcm conh-cimecto dc que na 

villa de S . Miguel foi praticado um ci-

mo hediondo. 

Faltam pormenores sobra o facto. 

Sabe-se apenas que um camarada da 

chacara aproveitando-so da litisencia do 

seu patrão, tentou violentar a patroa c, 

como fosse rtptdlido por esla, estranju 

iou-a, tvadindo-se cm seguida. 

O subdelegado do distrieto abriu in-

quérito sobre o facto c c9(á diligencian-

do para a captura da besta humana. 

T e n t a t i v a cio m o r t o •— As muitas 
pessoas qus transitavam pela rua de S . 
João, no trecho comprehendido entre a 
rua f/ibero Badaró c o Mercadinho, fo-
ram «urprehendidas hontem, ás 4 lp2 da 
tarde, approximadaraente, com cinco de-
tonações de arma de fogo, partidas do 
pateo daquella mercado. 

Ao rncEino tempo, um individuo de na-
cionalidade italiana, a gesticular furio-
samente, como que tomado de grande in-
dignação, exclamava carregando os so-
brolhos : Fni cn, fui ca que malei, cm 
defesa dc minha honra. 

Logo depois, chegaram varias praças 
da guarda-civica, as quacs prenderam' o 
crimincso. arrebatando-Ihe das mãos uai 
revólver Smit.í Wcõeen. ainda fume-
gante. 

A ura lado, populares sustentavam 
nos braços um moço sympathico, de coim-
rdeição rohusta e que, pola extrema pal-
lidez do seu semblante, denunciava ter 
sido a victima do crime naqnelle mo-
mento perpetrado. 

Como é dc prever, foi grande a agglo-
meração de curiosas nas i.-nmcdiaçCes do 
local tm que se desenvolveu a srena do 
criine. O pateo do mercado estava re-
pleto de populares, correndo entro ellcs 
versões as mais de.sencontr.ida3 sobre o 
movei'do deli.rto. E nos olhos de toda 
essn multidão offerccen-se uma scena 
com mo vedora. logo depois de serem dis-
parado» os tiros. 

Uma formosa menina, apparen»ando 
ter 13 annos ds edade, approximadainen-
te. precipitou-se sobre o ferido, e num 
phrenesi indescriptivel, abraçou-o pelo 
peacoço, cobrlndo-o de beijos, entre cho-
resa e risonha, deante da < erteza dc que 
o amante e.vtava apenas ferido. 

Apesar da energia com que o crimi-
noso, debatendo-se entre os soldados que 
o agarravam, instava para que não dei-
xassem a f i lha abraçar o ferido, esta 
continuava a expandir toda a sua ale-

dc de serriçs. 
O offen ; üo , ao a r » xarn^iado n i ga-

binete medico iegnl pe!> dr . Xavier do 
Barros, achava-.so rdativasn -nto bem dis-
posto, qu«ixando»s»- apenas do d >r <; preá-

na r-^hVj i!o ficado Apraaeutava 
duus í->r: arredondados o profun-

dos « t.'do d:u i h reg ià i thoraxii t late-
ral da'-'ila c outro ua r egù> inorixica 
posterior, ambos int-îr^sando a pelle e 
a-! camadas musi-u'ar. «. *., ao que j arfcc, 
não penetrados a eavldad«. Foiam eon* 
siderados grives os feri m eu tos. 

O inqu riio pruseguo hoje na I a dele-
gacia auxiliar. 

ÜSeclamaçXo—Pedem-nos reelaiuomos 
da Prefeitura a sua attenção para a il-
lumioação das roas Luiz Gama u-iUpss, 
no bairro do C.nr.biiey, agora que aquel-
la repartição municipal dispõe de 
bas ions j'ara «rf'ectuar esse serviço. 

Bairros mai« distantes t'-m obtido, cm 
ruas m inos compactas de etiiii.ações, 
melhoramento; justo, portant , é que » 
Camara conceda ao de que se trata t i o 
necessário melhoramento, tanto mais 
quanto, desde o anno passado, cxbta na 
Prefeitura um requerimento de vários 
proprietários nas ruas menciona-ij«, pe-
dindo a referida illumioação. 

jSgfroja d a E O a 2£or t s—Réa l i sa sa 
hoje nesta cgreja a festa e?n honra da 
Immaculada Conceição. 

A's 6 1[- horas da manhã, haverá 
missa rezada e comraun!:ão geral, e. ils 
11 horas, mis«;- cantada a grande orches-
tra, sob a regência du maestro commtn-
dador Gomes Curdim. 

Prògará ao Evangelho o revJmo. pa-
dre Rezendo, professor do fi vuinario 1 ; is-
copal. 

A o c r . socrotR i* io d a x'rvzontîa— 
Sobre cobrança iudebila de impo«t•»••, 
escreve-nos o dr . Pinheiro dc Andrada a 
seguinte carta : 

«Ulmos. sis.—Tendo o abaixo-asaigna» 
do comprado um prédio, toufórme pseri-
ptura publica passado no 2 o tabMlívmto 
desta capital av.ví ónus de qncilyurr rs-
jiecie ao sr. Lucio Ferreira -i ? Castro, 
este senhor duixou do pagar i. :;.;;í.Í ).í 
atrasados á Fazenda Nacional. l í »je, fui 
intimado a pagai-os judicialuienti', cai 24 
horas. Que fazer '{ 

Onde está a Lei da rcccbcloriu do j 
impôs'os no T/iesonro ? 

I Vai K&ta coin vista ao 'sr. secretario 
da Fazenda. 

Subscrevo-me do v. s. cr°. e. obv° .— 
Lr. Pinheiro de Aiutr(idc*S. Paulo, 7 
—12- 00:).» 

Ao dr. Mello Peixoto íica, puis, diri-
gida a reclamação, cc j î . s de que s. s 
saberá pôr cobru u slmilhaute ' irregula-
ridade. 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - E ' este o presente 
qtte o sr. Jul io Antunes pretendi distri-
buir hoje a fie.us fregue/ -.'i, depois das o 
horas da tarde, quando « hegar a noti ia 
de haver corri ! ) a lot .ria om beneficio 
do Asylo S. Luiz, da caj ital federal, que 
joga com o diminuto numero de bilhetes 
— 14.000, tendo u n plano novíssimo. 

E ' aproveitar. 

« C o n t o do vigário—Dcspreoccupa-
danieiitü pecava hontem pela rua da 
Consolação Vicente Fava, emprega, io da 
Companhia da irxz, contemplai!-.j >> ir.o-
viuiento que naquclla via pub'i a bê ob-
serva uo amanhecer, quando dous a ina-
leis caruiheiro3 o iiKerpeilaram sobro a 
situação <ia rua Montuca, para oude pre-
tendiam dirigir-se. 

Deviam entregar a uma pc.-nna daquel-
la rua a quantia de c tinhaui re-
ceio de s r -m roubados . . 

Fava fez ver u idies q m não conhecia 
SÜnilhanto rua, aeceitaji lo, entretanto, o 
convite que lho fizeram os dous para um 
passeios, afim do verem se, por acaso, 
descobriam o log.ir a que se destinavam. 

Internaram-se no bairr«» do Mexiga. on-
de é propicio o Jogar para üs ombina-
çôrs. .. 

Depois do muito instarem com a sua 
iugenua victima, os dou» cavalheiro, 
conseguiram do mesmo libras ester-
linas »! 112# em dinheiro papel, pelos 
4:0005$ que lhe confiaram. 

Feito o negocio, separaram-se : 
Fava veiu para a cidade e os meliantes, 

ainda mai ; para o centro do bairro em 
que se achacam. 

Curioso pela espontanea confiança que 
lue depositaram-GH doua desconhecidos, 
Fava abre o embrulho <, oU decepção ! 
encontra um grande maço de jornae * ve-
lhos o papeis su jes . . . 

i í a v u cahido no tal conto..* 

Pr i nc i p i o do incêndio—No prédio 
n. J3i ria r u i dos tiuayanazes,. onde re-
side o sr. dr . Edoardo de Magalhães, 
maniftstm-so hontem nm princípio de 
incêndio, devido a excesso de fuligem na 
chaminé. 

Compareceu promptamente no local a 
«ccção do Oeste do corpo de bombeiros. 
O fogo foi extíncto a baldes do agua, 
«endo insignificantes os prejrizos. 

O j o c t o s e n c o n t r a d o s — N a tuesonra-
ría de policia, acham-sc á disposição dos 
dono« um lenço e uma chave encontra-

gria por não «e haver rcalisado o fn- do» na rua pela praça de ronda 

X)»a c r i n a s a a S v s y a s s á » d * « 0 ' — 

Ha c-rca d« «si« dias, o prato BeASékío 
de (sl « Manuel Lisbóa Ltma, ambos re-
«identea na f^sgtiezia da O' , t r iv inra-se 
bm violenta d h p u U por uma quent&o ia-
«i/tuifieante. 

Em fav >r d> primeiro, intervala SiP» 
vorio Autouio Domingos, use foi brutà1« 
siei.i espsscsdo por Manoel Lisb&a 
L ima . o 

O aggr"s»or foi pr so e recolhido ao 
poato policial da C.msol«çfto. 

flttterio Domingos, desdç o momento 
ds afgrts«3o, ficou prostrado, peiorande 
dia a dia. 

Tendo entrado hontem em eatado co-
matoso, a aactoridade *1.» policia loral 
ft!-o remover para o hospital do Sants 
Casa do Misericórdia. 

M o r d i d a p o r u n i c5© — O sr. dr . 
'iefe de policia coacedsu Lootem um 

.-asso de s t n d a de ferro a uma menina 
que em Sá o Joaé do Rio Pardo foi raor-
.i J t por um eüo hydrophobo. 

A s s a s s i n a t o — N o f. «sto policial do 
Hr^z, prosígulu houtem o inqse.-ito «a* 
I r o o crime perpetrado autc-houtem A 
noite na rua Piratiuinga e de que foí 
victima o ital iano Giovanni Bcl la i t i . 

José Raiiiieri, o assassino, aiada n5o 
foi capturado, a despeito das diligencias 
policiaes. 

O dr . Archer da C-ctilho, medico lo-
gista da poiiwia, auto{>aiou hontem -no ne-í 
t r o u r i o d » A r a ç l o cadáver do Giavanni' 
Bel iutt i . Esto apresentava quatro feri-
mentos produzidos por fa< a. do« quaea 
tres foram penetrantes, Sv»r.do deus no 
pulmão direito e um no ü g a i o . 

Apresentava ainda um ferimento de 
bala na região .thotaxlç* posterior e 
qn rda c superior, jtíot» aa lado c 
o:n?plata o p-uetrando a cavidaae th< 
raxi a. 

O projéctil qne feriu o a j i cc do pui-^ 
m i o t-s juerdo «*stava solto ua cavilhado 
do thorax, sendo cxtrahMo «cm difíicul-
üade. 

O perito deu eonvi r,j : a martis abutt-' 
daute hemorrrragia titoraxi a a ubdo-
miüs l . 

N o t a f a l s a — O sr. Paulo Smith, 
proprietário da fabrica «:e cs:rV 'ja d 
Vi!.s Marisca,* iado hoatem ao B i »kA 
Allcmflo fei-T u:na re^rsaa dc ü .OOtT® 
«marcos» r a r : i a AKemanha, d a r o meiof 
do diuheiro uma rom fa Ua d - j^^M^CC»-
q i í foi spj .rcheudida e rei.ietUda para a 
Policia Central . 

O ar. Smith preatou declarações n a l * 
l icgdviü auxil iar, , expli-anda ter t cceblV 
do a nata Je uni dos cocheiros de s ua ' 
fabr ica. k ? 

Na Cathfdraf, realisou-ae hontem, ás 

j hora? da maahã. a missa dc 7 ' dia. 

snlfrsgio da alma do d . Leonor No-

gueira dc Baumaun Pampaio Moreira. 

Ao acto de piedade compareceu gran-

de nomero de ar.iigo.s da dlatincla fanii-

lia Sampa io Moreira. 

No centro da templo, erguia-se um ma.-

gcfltoso catafaleo ladeado de r ice"can« 

d f i a l ros . 

- f n r ç a - f è í r a , 8 d e d e z e m b r o d e I 9 Ò 3 
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n u , j » 

ANN1VKRSARIOS 

F«*fin «nito» h.?j»t 
A »aehurilâ Uek.ii i C í i J « » , 

f lnüJo dr. B. C t l J a i . 

D . Pâ lmvr* V r i j u . 
D . Maria I.coí .itiiua de Sl<)i;eir» Ma-

ckado. 
D . 1m!(Ius Süvf ira d« Brito, Mpoja 

do i r Antacio Joró I. iao d^ f r i t o 

D . Maria Uoilhèrmina K«tta!!io Alvía. 
espoia do i r . Aujpiito V a t i n i o o Alve*. 

A g:o!i i «onhorita Alice dos S « n M j . | 1 
A exenm. in. d . ; sue dieta Mari» ía ' 

Coaeeitüo, ralo do sr. Pnnio do Ksf ir i to 
Santo, funocioaario do Iraimrni/ da <.'aa-
t a r r l u . 

O conc«itoe.'i> aiivugcdo do ncsso-füro 
ar . Antonio Fcrraiw M i l h e m . 

O sr. OcUr iaoo da Biivcira. 
O capi l í i O-jnlbo 1!« Cuslro, officlal 

d o , Correios. 
O ar. teninte Autouio 

loa Júnior. 
O sr. A l U n i o Branco de Uiranda Oli-

veira . 
O sr. Tolo T.foncl "ardenUerc. 
O sr. José H i r « d í Andrade, aiawno 

do Gvtunasio de S. l k u t o . 

O sr. Daniel Coneclçlo dr,i Santos. 

I 

VARIAS 
Acha-ae nesta eapita:, cm viagem d o j g f ã n i . 

recreio, o ar . Angelo Poci , 'mp jr tanto ' 
commereiante em Jguape. 

— K j t á taiubem nesta rs pitai, or,de 
pretende est&itfîercr um r;'.!'iO commer-
cial, o sr. Pedro Filgueiras, ex-riiefe da 
eoQt.-blildade do extineto Banco Mercan-
ti l de. Sant is . 

— O lar dr, est icado moço sr . Ar- i 

MCOE.A Moll MAL, 

Ser i * rluunadsa ko j t a e x a a u de suf-

fk lene ia : 
íortHuaet t frmtet—Sala n. 1, ún 

1<J lioraa da Bau l i l , as alaninaa de na 
I t í a 133. 

Sala a . 3, as alunmas do na. 1Í6 • 
183. 

.IrtfkMctica f algcha—Sili n. 3, 
as alauinaa do ua. 1 a 18. 

Sala u . 4, as aiumuas de ua. 109 a 
113. 

Gecgraphia r Historia—Hií!a n. C, 
as sluiunas do li». '.S a 3ti. 

Raia c . 7 , as n lBmms de na. 87 a 48. 
VescHho— Saia • u . S, aa a luuwas de 

ns. 13 u 21; tis I I horas, aa alumuna de 
il>. fil a 12. 

Até i s 2 horas da tardo de hoje, rc-
ccbcm-ao cunTealentemsnte iustru iJa , as 
pciiçõei do todos oa eaniii iatos que u i o 
puderam muiparecer á primeira cha-

Jo Jo doa S j u- i j u a d a . 

n v u y a s i o i>E s. d f . k t o 

! (Pitcalisaio jitla ff tremi/ federal) 
O resultado dos exames de hontem foi 

: o ao j n l n t s : 

france.'— ( t ° anuo)—Penedieto Frar.-
! eo c Carios Villada pletameut í , pran 
j Alcides Celso, simpl-sm^nte, grau õ; An-

touio Uúsíí, grau 2; Andrew HUcin, 

Kíprovados, 3. 
. líctiraram-se, 8. 

Pcrlngnc3—(l' anno) — Approvados 
Icüin dlstiiicçâo: Frane.isco de [Paula Vi-
: eente de Azevedo, Francisco de Saliea 
: \ icciite de Azevedo, Adolph» P in lo Fi-
! jiio, Alfredo Trapp o Henediclo Arelie-

, , , , , • Moreira Apt.rovadoa plenamente: 

iudo de Uuejroa ,1 .Mdfgo c sU curi- , , . >„ I o , A „ l l r a í j ^ e t i l 0 d e Ol veira, grau 
quecido, desris o dia J do corrente, polo D . ( > a b i i t . , A r c l l l n j o S a ! | „ 0 a ; iva , ( iee-
lusciiuealo do ,u,;a «aUnta menina, que r 0 H .nr iqne Monteiro de B.r.-os a flui. 
recebera na pia baptismal o nome de . i l t v a , ( 

TUJOSOGr .APH IA í J A(!Ct. ;or. .VS. .lo 
tir. .f. Car1 i Trava^oo. V ca tie- , 

fuUja i ire^i do 
fe io orreio, maio l*tH>g. 

P 3 L Q Î T 0 3 3 0 E S T A D O 

cclebradtfî 
v»or al n u 
r ed ro I I . 

:*r r a r a «Iis a r a 

y>o dia 5 do corrente, foi 
nina missa na ejrrejs nutri:« 
do íua^ iua imo I.operador, D . 

A e.»r»îja achava-se iii:amente ornameu* 
l a l a . No ceníro, rica ega sa erguia, cn-
cima la com a baiuicira do Império, tendo 
o m uma das faces um rico quadro com 
o retrato do saudoso monareha. (.• ras-
to templo acuava-se rep/oio de famílias 
c cavaSlieiros J.t uossa uiilUor saciedade. 

—-A a^.-nvia do correio d.'sta cidad^ 
tem estado completamente desprovida d j 
scllos o o:itro3 objectou de franquis. 
causando facto iui ium'ros pre juízos 
ao tonmiercio local. 

—Devido aos trabalhos qiT^ se estão 
fa/.mdo no encanamento de a£tsa. a po-
pulação tem sido mal servida do p re^ 
cioso liquido nestes últimos dias. 

H i h e i r ^ o P r e ? » 

Apesar dos boatos que tem corrido do 
appr.r :rim. nto d i febre awareiia neat.r 
cidade, a imprensa locai nsaevera ter 
boni n fs ludo suu i udo . não oostanle o 
ex.ce.isivo < a!or d -sics Uilimos dias. 

— No di ; 2 do corrente, grande masî.l 
popular, j-roc>'dida d.i bar..u de musica: 

o. grau (». Approvn-
do simplesmente: Clivio Guerra, grau 2-. 

Hetimram- " 

Dulce 

Aeba-se ncata capital o sr. comment 

dador LVrdoxo de Andrade. 

F A L L E C I M E M T 0 3 

Neaia - apitai , 01 :î If.' da tarde de 
hontem a exma. sra. «I. Maria Angelo 
( iuatci i i El'-S'i, tspysa do sr . Modesto 
UMSO, négociante nwta prA^a. 

O feretro saitint iioje, ás :J horas da j 
tarde, da rua do Gazometro, n . 5S-A . . 

Bui f ai iv-K ' . d . itfsrht Francises Tu- j 

; f Â i o V , i 
lia. (iiïm diTtforonei Mauuid Junqueira. 

Oeoffr/f/>hia—{2° annal — Approvados 
plenamente: Lauro Correia da Silva, <crau 
7: Oswaldo de Andrade, grau <». Sim-
plwmrnte: Hugo dc Campos Maia, grau 
d. e Ulysses Fecundes, grau j . 

Reprovados. 5. 
Wetirarara-sf, 7. 

\ai adtauiada ao sr. José Moira!-

sr. Valentim lie-Eni l jraciçf ba, 
blirg'. 

Em itutucatú. o m:ijor Jordão Pom-
peu de Almaida (.'auípcn-

Iv.n S . Joüo da ÍJòa Viola, n sr. Ga-
briel Junqueira. 

l ím L«m«, d . Escolasties Lopes Mou-
rito, fspr>a» do av. Joaquim Lopes dos 
Santos, e o meni.io Dario, filho do sr. 
Josá Pedro c'a sjiiva. 

Em Sorocaba, a mcirtna Maria, fiilia 
do sr. Annibal da C j s t a üia.s, estimável 
pbarmaciut ico. 

Lm Tatuhy, o sr. Ignacio Manuel Ko-
drigues. 

No Iíio, d . Jun u r i a Constancia Xu-
ues Siqui-ira. osj.osa do sr. Arthur Ame-
ricano biqueira; o sr. Pedro Guilherme 
vaa Dorton, o o sr . Josó Bento o ; Car-
valho. 

T H B A T E O S Í T T * " 

CKatosí»*^ -rTTTiT**' ̂ MU-l-Jl 
C o n ç i r c s s o d o s F o i i i a n o s 

l)a dirccloria leste club,rccebcaiosum 
convite para o prando baile otfereCido 
aos artistas do Pci'itrtcamat a re«lia>.r 
se hoja, ua àéd-j social, <i rua Direita, 
u. la-A. 

l > e m o í * r a l i c o t » C a r a a -

v a l c s c u s 

Ddsla esforçada aodedade caraavales-
ca, recebemos amável convite para o 
granr-e baile de hoje, com que vai ini-
ciando a apptoxiir.a^âo doá featejos á 
foi ia. 

V 

i a quantia de .*;:»>i}0$. para occorrer 

pagamento do despesas a seu cargo. 

Obras do dc. E D U A R D O PRADO , & yen-
da uo eteriptorio desta folha c» na 
l ivrwia f-IAGALHÃES' « do Com. 
mercio, 2ö. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r . 1 2 i l 

'2a rD i ç Jo . 

A Ü Ü . i s A O A H E I U r W . l 

111 l a n c e i 

Lsteve realm nU 

•le K: 
Companhia M i 
sentant:--s d-ssi 
d;.t i a .nivtrs.i 
íefjo «'.Í ni' . 
r.aí estavam er 
folbSj^TS o 
trr./.iaiH a Ir.-

erpt' 
f.rt I 

•.di d 

a eslaçlo da 

do tra-

its ol fr; 

do s.i . l iaJ"S •i - . .mbr j , 

5 Ansri r 

ia l.t.1 raa. A* tl . }r 
corrente c 
m.MS dt.sa 
»ado. Os 
irai obtiveram i.ú-j t. 
c i iade 'JO'5 votos. 

— A pfipUÎS'J iO d -
far 2 n d e mu n if es tao:V» 
Joaquim Au^ui to o, 
no dia i ° do c »ir :: 
cl», i t. o deputado esta 
iisadas nonne di». i 
g&'i.-ar q u i o dr . 

• amasons o 
i-!îi serviço 

nacional. 
..s ursos rc-

r i vî j . sen-
dire:to: ia. 

dia P do 
.••io havido a 
•) do cN'ilO-
'iiiKs-ilo COR. 
.'v .'KS des ta 

'..lado fez um i 
. prrç i a o dr . 

iJ&rr.tt Penteado, 
por ter sido c it . 

ii nas eleições r»«a-
fii"':) pareço k.-

Penlcado oi uru do-> 
pouci.s rcalm.Mií-' cLdtoi <: não, sinpb.s-
mente, om indicado pola Coiumissâo Cen-
tral . 

—A empresa tclepbonica acaba dc 
adquirir o terreno neccs«rlo para a 
Construrrio do cdi.ioio i ara a sua estai 
Qão central. 

H o t t í í u t n 

No dia 8 do corr-.nte, r««ali.M-soa fp3t-t 
cm bania do X . S . da Cuucciyüo, ha-
vendo mLsa cintada. |»ro: i-tsão, íadainhl 
c bfim;:im «lo SP . Sacra 1.».-nto. 

—Ter.do os ayuc.ru.iro;; i i«jV?.do o fu-e« 
ro ria carne verd.?, a Camara Stnniripi l 
está resolvida, caso contiiiu • a alta do 
preços, a monopolitiar •.-.'íso commcrcio, 
cru beneficio da ^>opu!a>;ãu. 

—Contratou ía^amento com a senho-
rita Etelvina <.'<í K.in-n o sr. A l l f i t o| 
1'iuto Correi;-. A iioivi é cnniiáda do 
Kr. Antonio Matlius Pereira, residente 
nesta cidade. 

— As elciçnta rcaliSadae no dia 1 do 
corrente foram apesías concorri d is pelos 
eleitor- i govtTu:s'a.-í. qua c/iftpareeoram 
em r.uraero de quinueiitos ô  lautos. A 
oppoíibrlo absteve s; cout^létain.nte. 

feio. I í i ! a d o 1 ' ass-Q O u a t r o 

('• (jue a Camara Municipal vai 
fu:: .»ir um jornal pera a pub l icado do 
seu expediente e defesa J<-s seus actos. 

—W 'aM;;aram-r-í>, uo dia 1 do corrente, 
as eleições mu-iicipaes para o preenchi-
mento dus vagas do dou*.vereadores. A 
abster ção foi grande, comparecendo pou-
cos eleitores. 

Foram eleitos os candidatos governis-
tas, srs. Francisco Teixeira da fcilva e 
Mlgual Cabral de Vaseonceilos. 

— X o domingo nlticio. começaram na 
cjjr^ja matriz ns festividades em hon^a 
do iinmactilado Coração <le Maria, cuja 
solonnidade t>e reaiisará uo dia 8 do cor-
rente. 

C a r l o s 
íiiHtiilou-se iioutein a 4 a scssSo perió-

dica do Jury, a ultima deite anno, no 
nosso muait ipio, 

DeVer.\ i s:r julgadas í) j rneessos, son-
do i de r : r j pr ao«, í! de afiançados e 3 
de ansentds. 

— O intendeste municipal foi «retori* 
sado a abrir o credito de 1C:176$Í83 
para occorr/^r ã i despesas das verbas 
ngiias e €Sgotto3, eventuaes o obras pu-
blicas. 

—Nas proximidades da fazenda do al-
feres João Pedro do Prado, ante-honteni* 
cm um pequeno sitio aíli existente quan-
do o menor de nome Carlos tocava para 
fóra da mangneira um animal, foi apa-< 
nhado por um conce «obre o cora-« 
ç io , produzitido-iUe immediatamente i 
m.-rte. í 

—Realisou SP, no iabbado nltimo, a 
casamento do sr. Januario Baffa com ar 
senhori i i LctNda Baroni, filha do sr. VI-
cenzo Baroni, residente nesta cidade, on<( 
4a arosa de scrai ea l imj . 

• í o f i r a s i ! e í i \ > 

brilliant») o concerto 
brasileiro d j nosso pútr ido La:b»s de M-s-
quita, uo salon de featai do Journal, «ia 
Parts. 

Qjuújí toda a colocia brasileira ko 
ÇSbuva presente. Nas primeiras filas, es-
tavam o ministro do liraMl o esposa, o 
c jiiaaS e todos oa secretários da f-'gôçJo 
com r:i famiiias. O sr. Carlos de M-ís-
í|nila íoi mni;o anpiaudido, asuim como 
u»»a;e. de (ia.;r,—a elegante e disiincta 
'iama <;uí cultiva to los os sports c que 
ião querida é na alta sociedade pari-
siense, 

Us nossos parabéns a Carlos de Mes-
quita, pelo si-u novo triumpho artístico. 

2 a KinrXo 

A 5 $ C O O o vo l n i r . s 

M Ô ? Í í e W S G I 1 F i I 0 

T r i b u n a l < ! e J u s t i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

UK BSSEMmo \0 UBDI.N'AIMA JIM I 

d e r. 'Oj 

Presidente, o dr. C.r.uta Saraiva, 
ßccrctario, o dr. Luiz de Araujo . 

Passare is de nulos 
Do dr . C . Canto a» dr. Almeida e 

Silva, es crime 2875 do DcacaIrado, 
2888 da Faxiua, c cs a g r a v o s de 
rebe l.-ura, 'MSl de Casa ßranca e 
da .apitai 

Do tip. 

lUcircs. a 
Almeida r 

o l'88 i 
Silva ao dr . Ma-
do Bananal. 

Foram expos'«:^ nu a^gravo^ 371», 
peio dr . ( ' . Canto: 370!, o J67ti 
iitîîo dr. Almeida o r-iíva; ."í 1 J, pn)-j dr. 
>!i!i;c:iros. -j a carta testemunharei 1"3, 
1 • io dr . TLosuaz Alv s. 

O procurador gsral 
recer no processo d-

do Instado 
iiiaoi...!ad< 
' rdo e nc 
do Pira ci-

ado . 
forniu ; 

P r e f e i t u r a 

Commnoieon-st; ao sr. dr . dire íor da 
Repárl içã > du Aguas o Exgottos que de-
ve ser considerada como consumida pela 
Camara a a^ua de que existe l igará ) na 
precio n. -J d.» rua Conselheiro Cüris-
piuia^o e uo local oude sejexecut^rcm ns 
o i ros de construcção do ïheatio Muni-
cipal. 

— D ' '.erminaram-sa os s^u iu tes pa^a-
ju oitca : 

_:')29072õ. a Luiz Carbone, pelo ser-
vie i de reposição de calçaineutos levan-
tados pela Repartição de Agues, cu» ou-
tubro ultimo, deseontaudo-ae 10$ de c.iu-
ção e mais 100$ de multa que lhe foi 
ím.nisia ; 

VoOriyfjü, a Krucsta de Castro & C . . 
\.J.o foi à » ci-iicntj de sarrafos para o 
calçamento da madeira da rua Io de No-
vembro; 

rjõ^ôOO, aos mesmos, pelo forneci-
mento de materiac-s para os melhoramen-
tos da varzea do Carino ; 

0008, á Hoeiedade União Internacional 
Protectora doa Animaew, pela subvenção 
correspcndiute ao m«z findo; 

21$, á m » so'.-.edadf», de porcents-j de Ban 
a't'.ro mat . , s recolhidas ao Tiles ou • Carvalli 

ro, no nie/, ultimo; 

a Joaquim Antonio AbraucUes, 
iiela illuminaçùo da rua Voluutarios da 
Patria, no m>>z passado. 

—I'equ'jt inî jnlos despachados : 
De Paschoal Spina, Pietro Iîoj=»I c 

Augusto Fried. ped-ndo approv&çào do 
plauta; Po i 1- uio Ignacio das Neves j 
sobro alinhamento, e Ciaro I.iberato d<: 
Macedo, pedind > li:.ença para recoustruir 
um muro.-—A' Directoria d ; Obras, pa-
ra os devidos fins; 

de Caffis Bruto e Luiz Garas pe-
dindo relevamento de mul ta .—Defer ido; 

de Iî'jsa Corigliano, pedindo releva-
mento de multo; Kmygdio Colan^elo o 
Mauuel Maria Cardoso, pedindo licença 
pai*a açougue; Maria Ros:», pedindo li-
cença para transferir a sua qu i t anda .— 
Sim; 

í>e Santos & Pinto, pedindo transferen-
cia do um circo de cavalllnhos. e Hen-
rique Roseustoek, pedindo lie. í,çh j aru 
typographía .—Sim, em termes; 
* De Angolo Rolande, pedindo prazo pa-

ra extinguir capinzal.—Concedo o prazo 
de 60 dias; 

de Tobias Patt i , pedindo transferencia 
do seu kiosque.—Jnacferido. 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obras, á rua do Commercio, u . 10, as 
plantas apresentadas peins srs. Jus-: Ja-
cíntho Raposo o Antonio Baptista de 
Campos Pereira. 

n. -15 Je S in ta Crnz «Io Ria 
;:ar.flicto de jurisdiceào 83 
caba. 

jrr.OA VENTOS 

Jlaleas-corpnâ 
Capital—Paciente, Manuel dos Sr.» cos 

Pinheiro. Não tomaram conhecimento, 

por iucompeteucia da justiça esUdosl 

pr.ra o caso. 

Santa Cru* das Palmeiras—Paciente, 

Vitalino da Silva (menor). Julgaram 

prejudicado o habra.^eorpns, por ter 
posto eui iiüerdada o paciente, coi> 

informaç3es prestadas. 

Ajpiilaçuo orime 
Bananal—Appellaníe, o jub: 

6x-r.fficio\ uppe! ia do, Ra-de Direit. 
phael d i Mello. Rcl. ior, õ"dr . C. Can-
to Deram provimento, pela procedência 
das razões do juiz do Direito. 

T r i b u n a l do J u r y 

Presidente, sr. dr Meireltes I?e;s; 
Promotor, sr. <:r. Adalberto ( iarc is; 
Kscrivfio, ar. ma j t r RsuioS du Oli-

veira . 
l lontem, foi submattido a julgamento 

o processo cui que »óo Luiz Motle-.a, 
accusado de crime de morte na pessoa 
do A m á l i o Saieruo, facto esto occorrido 
na tarde de Ui de inalo do corrente anuo, 
na varzea do Carmo. 

Patrocinou a causa do réo o ar . dr . 
Américo Pinheiro e Prado . 

O concelho de sentença esteve com-
posto dos seguintes srs. jurados: Octá-
vio Alberto da Silva, dr. Ootavio Paes 

arros, iir. Francisco M . da Costa 
io, Euclydes Payâo da Silveira, 

B.-nedicto de Almeida Ramos. Antonio 
Julio da Conceição Bustos, Ciaudio Amé-
rico Pitorra, Manuel Caetano Barcia, dr . 
Eu^e:iio Egas. Elisiário Antonio Leal, 
WaUredo de Campes Medeiros e Joa-
quim Rangel de Carvalho. 

Tendo hi-fo dada a palavra ao sr. dr. 
promotor publico, foi sastentado por 
este o seu libello crime accusatorio. 

O sr. dr . Américo Pinheiro o P r a i o 
procurou demonstrar aos t-r*. jurados 
que o réo praticou o crime em legitima 
defe.ía. 

Luiz Molena foi condemnado a dez 
a- nus e seis iuczís do prisão cellular. 
írraii sub*mt-dio das penas do ur t . 
S 2° do Co digo Penal. 

--Hoje, dia santo, se houver numero 
le^al de jurados, 6"r.i julgado o réo 
Frinciseo Bruno, accusado de crime de 
attei.tado ao puoor. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

EDEN' n,L'U — Hoje, ás 8 i i J da noi-
te, 59a récita saciai, na séJc, d rua Flo-
rêncio de Abreu, 22. 

Os convites para o espectáculo, que 
foi transferido, darão Ingresso aos srs. 
socios e suas exmas famii ias. 

SOCIEDADE POÜTrnUEZA BEXFFICFHTE 
vasco da oama—Dia 10, ús 7 horas da 
noite, sessão de directoria. 

GRÊMIO DRAMATICO MUSICAL I.CKO-
niiA.Hir.Eino — Dia 12 do corrente, 
3ü* ríeita soeial, com o drama pin trts 
actos O Veterano da Liberdade e a 
comedia Hotel Modelo. 

CEKTBO DRAMATICO ER METI JfüVEtLI 
— D i a 19, sarau dançante em honra dos 
socios honorários, no salão Excefsior, á 
rua Florêncio de Abreu, n . 29. 

associaçAo d a s MÂ l f c h r i s t I s — D i a 
10, ás 8 horas da manhã, missa por In 
tenção das mães christãs c reunião da di-
recto r is . 

VELO cr.cu VICTORIA — Alguns socios 
r i o reunir-se fcoje, ás 2 lp2 da tarde, 
no largo Municipal, afim de tratar-se de 
assufiibtos dauueüa socisdade. 

• f i i i ^ o 2 ' o c l o r a l 

i* officio, car lors o do e&criiâo Xavier 
Foram com vista ao sr. d r „ procura-

dor da Republica, para opinar ou não 
pela pronuncia do réo. os nntos de suni-
mario crime instaurado contra Caetano 
Finale, accusado de haver passado notas 
falsas em Cerqueira Cesar. 

— O *r. dr . Aquino o Castro, juiz fe-
deral. no processo movido contra Amé-
rico José de Menezes, ex-agente do Cor-
reio em Pitangueiras, mandou addicionar 
mais u sexta parto da pena a que o 
mesmo foi condemnado, de conformidade 
com o artigo düO do Codigo Penal . 
2" o/ficic, eartorio do escrivão Garbosa 

Foram feitos hontem os interrogató-
rios dos réos Adolpho Tomazzo e Vicen-
te Bononi, accus«dos do crime de passa-
gem de moeda faisa. 

Forum 
Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde, a 

audiência do sr. dr . Meirelles Reis, juiz 
da 1* vara, com jurisdtcçlo na õ* vara na 5" vara 

feitos da Fazeu-criminal, provedoria 
da . 

r officio, eartorio do escrivão 
Andrade 

O sr . dr . Josó Maria Bourroul, juiz da 
2 a vara, julgou João Mercuri carecedor de 
seção e condemnon-o ao pagamento das 
coptas do processo, na acção ordinaria 
que este movia a Victor .Monzini. 

—Começará sabbado. 12 do corrente, 
ao meio-dia, o summario de culpa no 
processo crime em que não réos os ciga-
nos José Ozorio, Eduardo Luzia, o ou-
tros, denunciados pelo sr. d r . 2 o pro-
motor como incursos nas pecas do arti-
go 831 n . 4, combinadamcnte com o ft 
4° da a r t . 830 do CodÍ2Q P « m J . 

— O sr . « f . Ansaldo Tfclra d i f i m * 
lho» direstor do «crvlô» msdieo da Bau-
U üssa ds MJssrii >rdis, loíorrnsu fco». 
U m ao ar . d r . M i f t tH ds Ösdoy Hobrl-
nbo, iuis da 8* vara criminal, qus Virgi-
lio Ahes, victima do lUuor io Gomes, 
fsUeoera de uma pneumonia traumatica 

— O i r . dr . joix da 2* vara, por des-
pscho da hontem, declarou eui provas o» 
•musrgou apresentados na cxecucio d« 
MUtonça que Orlandi i sb r l nho A C " ino-
vem contra Luciano N . de Camargo. 

—Foram hontem concluso» ao sr. dr . 
juix da 1* vara, para despacho 3o uma 
petição apreaentsda pelo auolor, os au-
tos do acção ordinaria que o dr . Henri-
que Prcoat de Camargo inove coutra 
Ferreira Goulart & C. e outros. 

—Foram conclusos ao sr. dr. ju i z da 
I a vara, para recebimento ou rcjeiçlo 
dos embargos, os autos do scçüo execu-
tiva movida pelo sr. d r . Juvenal I ara-
da contra Jnles Dalton. 

— O sr. dr . juix da 1" vara, por des-
pacho de hontem, mandou qne fossem 
contestados, ua ordem em quo forem 
apr fsenUd os artigos ds preferencia 
nos autos de exe-.nçüo do penhor movida 
por Bento F . Ua Costa Aguiar coutra 
Andréa Brotto . 

1 0 officio do Jnr/j, cartório do escri-
vão major Horba 

O sr. dr . Clementino de Castro, j u i z 
da I a vara criminal, mandou internar no 
Iustituto Disciplinar, até á edade de 21 
nnnos, o menor Laur indo Villanova. 

Foi posto cn» liberdade, em \irtude 
de ordem de habens-corpus que lhe foi 

oucedida, o impetrante Giuseppe Lam-
biasc. 

— O sr. dr . juiz da t a r « rri .nlna! 
mandou internar no Instituto Dischdiurr, 
até á edade legal, o uicuor João ller.rl-
qne EvabJ. 

2 o officio, eartorio do escrivão 
ctrouel Lud gr r o 

O sr . d r . juiz da l f t vara homologou 
por sentença a concordata apresentada 

fallencia do Cociho & Macedo e no-
meou para fiscaoi os credores Zerrenner, 
Bülow k C . e Joaquim Ferreira iios 
Santo3. 

—Foram bontam conclusos ao sr. dr . 
j u u da 2 a vara, devidamente arrazoados, 
os autos d^ divisão o demarcação do si-
tio denominado Cacearia, entre partes, 
Raymundo l gnado da Cruz e outros. 

offixio do Juni, eartorio do escrivão 

1'.'am od 

Requereu prescripçíto do crime de fe-
rimentos lev*« qne praticou cm 27 de 
agosto de 1 .̂-'.) Francisco Altorl . 

O sr. dr. 2o promotor publico, «endo 
ouvido a respeltç, concordou coin o re-
querido. 

Os autos subiram il coneIn*ão do sr 
dr juiz da I* vara criminal, para ju lgar 
a prcscripçào por sentença. 

3° officio, cartono do escrivão 
Cli maço 

O sr. dr . Carlas de Camargo ToJomy, 
per part.j de d . Bernabé Antonia du Cas-
tro UnivarÄc«, nggravou do despacho 
do sr. dr . ju iz da 1* vyra, que recebeu 
a sua appcl laç io uo cfteiío devolutivo, 
uo ex ativo que lhe move d . Emil iu Bo* 
fl.t Ferreira. 

— S A) i\ priíiide,it ia do sr . dr . juiz da 
1 1 tara, realisa-Se, uo dia 11 do corren-
te. a reunião dos credores da massa fui-
li .'a de Luiz Vi.ru : 

officio. eartorio do escrivão ar. 

Pt rreira 

O sr. dr. Os-ar .Mor'ira entregou liou-
tom en» tartnrio, rom a contestação, os 
eutos de acçiie ordinaria qi"! d. t'mbel-
Una de Negreiros move a Paschoal Sera-
ceiie. 

O juiz recebeu a f onte.'tae.lo, man-
dando que se prosoguisse no leiio. 

— O sr. dr . Henrique Itiberê recebeu 
hontem, com v ü i a para raz-n-s finaes, 
o* autos de aeçSo ordinária que Antonio 
(>a;-iino de Oliveira movo centra José 
VeHo.su Carneiro de Rezende. 

— O a- , dr . juiz da 1" vara, por des-
pacho d.» hontem, mandon heliar e pro-
pvirur os embargos oppostes pelo dr . 
J -aquim Coireia na are io dccen lisrla 
<jU ' iiie inove Joaquim Cabral de Mello. 

—Foram honteiu entregues ao sr. dr. 
Dario Amaral, com vN|a para razoes, os 
nuio* de appe laçílo vindos do juiz de 
ia/ , de Santa Cecília, cm que sa i appel-
faules Rusa c Iasiza L.óluL» e appelia-
uo, Felippo Jsr .úr l . 

— Subirnm á conr!u.<Io do sr. dr . 
juiz da *aA vara, para sentej.ça, t:s autos 
C i appe.IJação vindos do ju i i de paz de 
S n'a C-:c:'ia, cm que sAo appeJlsiitea 

I;:sj'íÍHtn Bnyeux o J.iflo Franco de 
La-..' i ia o ajiptllado; o dr . Vit.ato Bran-
dão. 

— Foram hontem interrogados es r-'-.s 
Paschosl Cariomogno, Francisco Giorda-
no e outros, denunciados por crime de 
roubo, te:ido-l!;es sido marcado o prazo 
•ia lei para apresentarem sua defesa por 
tscr lp ío. 

ó' oj fiei o, eartorio do coirivâo 
Machado 

O sr. dr . 2
o

 promotor apresentou ao 
sr. dr . j u i í d* I* vara cr imba l Jet.ua-
i i a contra Willy K-i^'-nburg, incario 
i. H penas d s artigos 208 e 2YJ, 1'' 
e [V do Codigo Penal. 

* C O R R 1 I O 
Ksta repartição expedirá malas m U 

vapor sahirá do tíuatosi 
dl.» para ' 

6" ojfiiio, eartorio do escrivão 
Mn gn ai me 

Por ivJo terem comparecido ns teste-
munha», não proseguiu hontem a inqui-
rição no tfuinmario do culpa instaurado 
contra Salvador Xue de L:oni . incurso 
nas penas d» artigo ÍI03 do Co l igo Pc-
r.al. 

S° officio, eartorio do escrivão 
Goulart 

O sr. dr . 2 1 promotor apresentou de-
nuncia contra Donato de >.iuro, incurso 
nas penas do artigo 207 do Codigo Pe-
nal. 

O respectivo summario começará de-
pois de amanha, ao meio-dia. 

—Proseguirá hoje, ás 11 horas, a in-
quirição de testemunhas 110 processo 
crime que a Justiça publica move con-
tra Dante Bertucclll c Pietro Jcrge, ac-
cusados do crime de incêndio proposital . 

—Continuará hoje, ás 9 horas da ma-
uhil, a inquirição do testemunhas no 
summario do culpa instaurado cqntra Ma-
nuel Antonio de Oliveira e outro*, accu-
sados do crime de cxtorsfto. 
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Itcleiim Mctcorologico da 
C ommiitilo Geographi-
ca r Geclogica: 

rarnmotro, n 0-, ils 7 
lior.-'.i da mor.liû, (iOV.U mm.; 
2 horai da tarilo, li'JÏ.O 
mut . ; U linruï da noite d-: 
lion'cm, 700.ü min. 
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ÎO"; n.a<iira, 80". 

Vento prmiottHnanf^. ntú 
á , 2 horas da tarde, NE, 

C h u v a íe:u -4 lioras), 

0. 
Tempo Ken»! : 

C! . i r j e, dépoli , cobfirto. 

Horje, 8 . Äs 3 . ' I O t ia 

2n.-ulxnga.cla, A p o r t a 

tio n o s s o esev ip t o r i o , 

o t he r i nomr . t r r> m a r -

c a v a 1 9 ' a c i m a da i a-
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para lioje: 
E" snjierior dc di» o rap i l í o Qnirlno; 

o corpo de cavailari» d a r i nm official 
para ajudaulo de dia, farça para aiora-
j ar.iiar prcir.s ao Tonim e a guarda do 
Falecio; o 1- batalhão, as guardaa da 
Cadeia e Hospital, dons o i f kUcs para a 
guarnição e duas ordenanças para a 
secretaria do commando gerai; o 2° a 
guarda da Policia. 

Os demai j corpos darJo o serviço do 
costume. 

Amanuense it dia, «argento Leme. 
Coirorrae, 7*. 

m a t a d o u r o 

No Matadouro Municipal, foram abati-
do» hontem 140 bovinos, SM suínos, 25 
ovina* a 8 vtu l loa . 

Inatillsados: 1 salso, 36 pulmd«s 3 
figadw e 12 intestina» delgado» de bovi-
no», 1!) palmõe» e 6 figadoade »air.os. 

L o i b i M n 4» car imba t u f a . 

• - I f usp« , P a r a a t n E 
Antoolaa, tl. Kraacisco, ItaJahjr, Ü s a t S t Z 
Bio U m i . , Pelotas, Hüo .Tosi <lo Norte 4 
Porto Altere, recebendo lorrcspandaaata 
ordinária alé i s 10 horta d» noite da 
"0. mil» • objecto» pura registrar, »H ás 
I! horaa da tardo. 

LOTER IAS 

R'cnmo eer»l des prémios da lotsria 

da capitai federal, cxtra l i ida .houUmi 

3 » U Iú :b0(£ 
21781 H008 

i «2õ7 Ü>W 

rnE j i i os m: 2008 

•1187 6008 1U91 20002 

ruEMios u a ÍOOA 

0105 9S88 1132» 1 M J 0 

PRKHIOS DK 50» ' 

69Si 8132 M I O 10111 

15730 21487 273SS 27893 

a r r u o u h a ç ' 3 » 

?. I IS o 3 4 1 5 . . . . 100« 

21Í80 8 2 1 Í 8 J . . . . 2.1» 

CCZCÜtl 

1528 

512 

1241 

2 0 9 9 

23741 

I 0 J I I 

3411 a 3120 . . . 

•2I7SI a 2 4 í ' J O . . . 
30» 
10» 

Todo» os numéros urn . irî . idoï -ru I I 
tem R J . 

Todos os 
têm 29OOO. 

Telc^raninia recebido peio agente geral 
sr. Ju' io Antunes de Ahr» 1. 

numéros terminados em 4 

J I N D I A H Y , 7 (Tclcgranrna A'0 Com-
mercio) : 

Foram recebidas hoje, durante o dia. 
na u tBÇ io da Companhia Paulista, nes-
ta fjidaije, 10.881) saccas de c»M, s^ndo 
9.021 sacca» d. anaclí^Uiis para âauto» 
o 1.85!', pera 8 . Paula. 

SAKT08, 7 

Vcu ! j s , 35.000 sicca». 
Hase, "••JÍ500 
Mert:ado, l i rms. 
Kntradas do die, 1H.035 s i c " 1». 
r.slstencis» hoje, em primeira* e ss-

gv.ndas mios. 1 .378.147 sacras. 
Entrados, desde I o do julho, 1.835.715 

sarcan. 
Hcsde 1 do me/., 111.025 sace.is. 
Média, 19.308 saccas. 
Despachada^ 013 saceas. 
Embarcadas, 33.407 saccaa. 
Pauta. 500 réis. 
Sabidas para a Europa. 75.118 saccaa. 
Sabidas paru oa Estados L'nidos. 4I.25S 

saccas. 
SaWíaa por rsholastem, 3"5 aaçeaa. 
Cs fé buldr.aihi, 10.091 aaceaa, ssulo : 
Paulista. 9 .990 saccas. 
S. Paulo, 3.07H saceaa. 
Campo Limpo, 215 saccas. 
l íraí, 119 stecaa 
Psry, 2.002 saccas. 
--Em egucl data do anno passado f j l 

doiiiinijo. 
Vendas. 20.000. 
lias*, 4^200 réis. 
SAN VOS, 7 
Mercado do Rio: 
Entradas, 17.007 saecas. 
Embarques, 22.272 sa-Las. 
Mcrcado, í i nuo . 
SANTOS, 7 

Os vaporea .Viua e Pcr.,eo. sahidos par» 

a Europa, couduziritm 1.282. 

iCommercial Telcjram Surentr) 
SANTOS, 7 (11.15 m . )—Merca i » , fir-

me. 

Ojo:1 aterage, 5.$300. 

Cornu: issurio, 5$. j i^I . 

l'.ipci paitlcular. 12 3(<51. 

(Commercial Tclegram Bnreiii.n 
SANTOS, 7 (1,15 a.) - M-rcad«, 

firme. 

Good arrragr, 
Conimissario, 68500. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
KIQ, 7—Mcrcado, íirtno. 

Cambio, 12 1{32, . 

Preço: café, tvpu 7, 5S""> . 

Entradas por cabotagem e uurra a d i o 

tro, 11.1(10 aa.icas. 

SANTOS, 7 —.Mercado, mu i t i firmo. 

Coei arerage, 0á300. 
Conuuissario, 5-^500. 

1'íipei particular. 12 3j01. 

Entradas, 18.085 »accaa. 

Sauidns, 1.232 saecas, para a La* 

ro ju no j vapores Nina o 1'erseo. 
r.'.ocii, 1 .-374.147 wccas. 

ABc f ITURA r>CS M E R C A D O R KX" 
T U A N G E i n O S EM 7 OU D H Z E M L I ^ O 

DE t 'J03 
(Ccitiinerrial SeUciaa: Bureaux) 

1IAVÜE, 7 — 0 mercado abriu lio;« 
estável, alla de I>2. Pura dezembro, 
•11 3; í ; para ir.aio, 13. 

I IAMCCROO, 7 - 0 mercado abriu hnja 
eilavei, alta do l i ) . i'..ra de/.en.orj, 
33 lp í ; [ i r a maio, S I l j 2 . 

f .ONDKEi í ,7— O tnería ío abriu iinjs 
estável, alta de 3 d . l 'ura ùi iiemL'ro, 33; 
p i ra il..ilo, 81[*J. 

NOVA \OKK, 7 (2.55 t . ) - M rc.ido, 
r.stitvi 1, alla de 10 a 20 poutos. 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX-
T R A N G E I R O S EM 5 DE O ü Z E f . l B / I O 

DE 1303 
(Cetni lidei iilttjram SareatD 

HA VUE, 7— o mercado fechou ante-
lioiuem estável. 1'sra dezembro, 11 l| l ; 
para maio, 12 1[2. 

HAMBVEOO. 7—Omercado fechou ante. 
hontem eatavel. Para dezembro, Íi3;. 
para luaio, 34 1(2. 

LONDRES, 7 — O mercado fcel.on aute-
l.ontsm estável 
d . ; para m.iio, 

Tara iiezeu.bro, 32 s. t) 
31 s. 0 d . 

ICommercial Telegram Bureaux) 

tlVEitPOOL, 7 

C o t a ç õ o a or.i L i v o r p o o l i lo alga-

i l í .o d o B r a s i l 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, fair 7 .00 7MJC 
Maceió, fair 0 .91 7 . t i l 
Mtrcado Accenivel Muito firms 

. V o v i i i i o u l o da e a f ó i i u i i u -

r » c t > l > n i i n 
Descarregadas en» 8. Pau-

lo 

Descarregadas cut P . Cha-
ves 

Baldeadas para S. I'. h. 
Lnl'ie;.das er.i J undhhy , pa-

ra s. r. /:. ........ 

1.203 S.1CCS» 

128 . 
2.694 . 

594 . 

Tota! 4 .01» . 

V e r c i w l o s < !o o a m b S o 

CAKA3A SVMDICA& 

A Camara Syu.iieai dos Corretor «aê-

ílsou hontem as aeguintej tabel iãs: 

90 dias á vista 

Cowlres 11 31|32 11 27|31 
Paris 797 805 

Hamburgo 984 991 

lt»lia 810 
Portugal 381 
Nova-York 4 .178 
Soberanos 208700 

Extremes : 
Contra banqueiros. . . . I I I5|10a 12 d . 
Coutra a caixa matriz 11 15(10 a 12 d . 

Em egoal data do anno passado: 

Foi domingo. 

Comtnticieaçòea da Praça do Commer* 
cio : 

Ssntca, 7 rãs 12 hora»;— Bancario, 11 
27|32; particular, 12 K[01. 

Mercado, estável. 

FIO 
ato, 7 

(Ccwmercial Telegram Bnreaax) 

llcrne Banco, 
lacam 

Banco$ 
compram Mercai. 

H.(0 AM 
l'i.36 PM 
I J S > 
2.40 . 
t.to . 

I I 
11 3I(S2 
I I U( ia 
11 IS|I< 
11 15) Iff 

11 1|5J 
11 MS: 
» t i la 
i : >;32 
12 1(33 

B»tavel 
Est s VC 1 
Estaval 
Eitsre' . 
Estarei 

I 

Cotação de letret : 
A'» IMO, AM, P, 11 d . i 

« d. , « l i » , PJK. 1! d . ; á» 2,.«, 
« <la i . 44« , F « , 14 « . 



AGENCIA GERAL l'a J'ai ami' 
Synd. t. do» Uvi $mTi 

—-Hsllçio dos «por t adores qn« pa^a-
m m hoje dirrtto» mi Hn «bt lori» de lUn-
das: 
Wv.ar i l WIson * 0 í í f lTPSW 

V, M»rtln»ltl k V 13731*1-'' 
I I . lJurlisrd fc c; « »2 f t i ; 

Pirola & Mgrchlorlattl llijfflflí 
Rflvolts k 0 1 18188 
A. Florit,i Sc V g»fl'.>2 
Plofrne» C . Prendra 7S1M 

'Jiietidoro H l t i l t r O»í60 
F . N í u í s d i feilva í$79(l 
Roa» S Knowlo» 
Curmme Poecis " 9 7 M 
J . Klnurinli ? lJOOO 

Diverso» • 1«20Ô 

l í e c u l l i i m c n l o « l e n o t n s 

Foi rrórogada para 31 do marga de 
: "04 o M i r o |iaru recolhimento, saiu des-
conto, d>» noliis do governo « bilhe'e» d i 
e m t m e boncnrln <m nua tof*i|dpds, o quo 
jiasaou a cargo do jrovcrno, rx-tl do do-
irei o n. 2.40(1, do IU do doscir.bro de 
IVX. « l a t e r ! 

NOTAS DO OOVF.RVO 

De £00if, da (i» »»tampa: BOM, 1 M » e 
S06 du 7* ,stamp»; 2iX>* e U08 da s»«s-
tsuipa. 

NOTAR !>0S HAN'COS 

I c fiÇ, 10», £0». :;08, coe, 1 0 « , 200» 
o 00'T, do toda» as estampas : (.'redito 
Popular. O. edito I 'opnlar do lirasil, Es-
tados Unidos do J'rasii, Emissor do 
Norte, Kmissor da Bailia. U:ujeo da Ba-
liia, Kiuiwor do Pernambuco, Emissor 
do fin1. Li.iíio de H. Paulo, Nacional do 
Braail, i 'a iuo do Brasil. inova emissão), 
líi publica do» Esta lo CciJus do Drab.l 
o Kepubllra do liras;!. 

As notas do governo, ora em sui-fct:-
tuir.lo o todcB o» bilhetca bancários que 
nllo tiverem eido apresentado» ao troco 
na Caixa da Amorttssrlio, ou nas repr.r-
lições federar», nos Eslaios, aló o fim 
do alltidido praso, incorrcrils arn «Ï,-— 
conto na leirma das disposições e,"i 
vigor. 

I ' j ' K ; » d o t . i j c r . o r o s n o M e i * . 

c a < í o rio M a r i ; « 

Farlnlia de mandioca 5') I». 4800" 
I J í m de milho 48U00 

Milito • • IS'JOf) 
Polvilho . . l i W X i 
Ha latas . . GSOOO 
Balata» doces . . i85C*0 
Fcijilo . • 78000 
Ovo» dúzia.. 8700 
1'erú, ura 108000 
Frangos, utn 1 $500 

Gnllliiha», uma 1SR<«'Í 
Pato, ntn £'8000 
Carou verdo, Kilo.. &j0t) a eaOQ 
Cerne do porco sal-

gada, a r r o b a . . . . 1< Ç'00 
Bacalhau, kilo lTjOOO 
Banho, kilo 18200 
Allies certo ÏSÔOO 
Cebnlls», ki lo. . . . tWK) 
l 'arno íccco,arroba. lúwjOO 
Toucinho Ra lg . , a r . 118000 
Arroz Japão, nl ] . . . • • -j.' íiOOO 
Ar re . Carolina,uli j . * » J Î«.11» 
Palmitos, dúzia -i.Vjtl 

S . Paulo, 7—12—CH'3. 

C h a r u t o s d e H a l a n a 

Chegou grande remes»» de charutos, 
fumos o cigarro» de Habitua, do» melho-
res fabricante» : Itocl,, / / . tin SI, Ramon 
Alloue*, tfíiíítlchn, II. V/WHIWI, 1'. 
Hnriun, lhno de Monhrru. I.ucro 10 "|0 

< . ' u « a i S i n i « ! » 
E n - - B T 7 A I Í I K , X ; i T A - - 5 0 30-3 

Vaiior l f m . » Saul» I r . proicdcnte 
d f Buenos Aire», 4 dins, com vario« g c ' 
n«ri»f. 1 ,ti05 tonelada», connltnado » J . 
A . JjoH(|Urt, 

Vapor Ísgloí .Vaprlnlcna, proofdeute 
do Puwio» Aire», 3 d1oi>, »in transito, 
3.00:1 loneladís, consignado a V'j-»ard 
Wll»on (t O . 

Vapor Inglcr. Dnntuvi, proc»dent» de 
Ratigon, 43 dias, rrr.iz, B .n íO tonela. 
d»», e61)»Vnado a Theodor Wille & C. 

n»lild>»: 

Vapor nacional Gnttsia, para Bio de 
Janeiro, 

Hiafe nacional Eugenia, para Q na ra-
la hn . 

Vapor Italiano SHh/i*. p i ra Génova. 
Vapor ingl iz Magda lena , p i ra Sou-

thampton. 

«Avro». 7 

Movimento do porto do iíio i 
Enlr i ' Js« : 
I)o r»orl« o Mtpomrn, BtUtke e ßc 

Httbf, do Sul, o Andia o hnire-Iiu s, 

kr.xvksv, & 

O paijuele Knjirraiiçn, da Empresa 

Esperar ;» Maiit ima, cnfron hoje, á 

tarde . 

K r i i i l i i i i o n t u » í i ^ o a o f » 

BASTOS, 7 

AHandega : 

Papel 199:1228767 
Ouro fl5:5fl!>â'.<04 
Cousnino l:0018'JfK) 
Eiloinpll l ias 2s0774i700 

£'<i7:77õ?3(Jl 

Heccbedorla: 

KxporUçilo 3:3219299 
Impostos 2'C9."40 
E í l íu ip l lhas D$i200 

3:0138020 

—Iielaçã'1 dos exportadores quo pa-

goram direitos durante a semana l inda: 

Carl IIcll.% iií h C lfií.8938144 
Naumann Gepp & C 177:1018102 
Theodor Wille & O 13õ:0.'iil897fi 
Prado C l i a v s & C Il,":977SOOi) 
Hard Rand & Comp 111:1418048 
K. Johnston & Comp. . . . l ( i l : !40Sj03 
Zcrrcpner, Billow i í Comp . 83:1008973 
W . F . l .augi ing k Comp. 10:0008000 

Hayn & Boíenhein ai:Sr. 58110 
J . W . Boaue & C 31:".72»I20 
W . Botel & C 2(1:^308000 

Müller & 0 2fl:.-,3ü82!2 
Kcisack & C 23:1108150 
Kriseho & C 19:0298138 
The Hills Bros & V 1«:" 708500 
Henry Wolt jo & C I i:^lrJ«iri92 
Schmidt iü Trost 13:5918000 
H . Ell!» & U 12:750$516 
Oeorge Vi, Eno»r 1ft3)-:(:ê000 
A . Schirmer & C 8:G3S8J»1 
A. Trommel & C 4:7378270 
Bsrbosa i t C 4:5708710 
Synd. A . U . dos I.ivrado-

res 1:0498076 
Diversos . . . 49:8728519 

CAFÉ DE >11 NAS 

A. Trommel & C 4:4C08G7S 

Theodor Wille & C 4:1338983 
Salles. Toledo & C 3:5648300 
Naumann fi»p;< k (! 3:0998783 
P. P . Carbono k C 66S8Í88 
E . Johnston & C 4O18408 

n u l » . h «U 
do tísutos M 

P a r « « » f » 4 
h 1, l'eoterrok 

»KTrnton 

C s m p a a t i a T a u l l i t a d o V i a s 

F é r r s a B 3 T l u v í a c s 

No dia 8 do corrCHTíTs-trio aberla» ao 
Iraf i . jo publico do pas» if iros o cargas, 
bem como ao scril^o telogruphííu. e» 
cstíÇCfiB de Platão (Fvrtale?.:i) o ii. Pa'i. 
lo dos Agttdos, da tinha Jo Doiu Corri» 
go» e.oí Ag ldp» . 

Os IriMtl de paissgí lro» corrcrllo se-
guiijjo o liorarl* al l ixado nas f j t icòf l i , 
scgiticdo o prliueiro t reu de Jund iab^ 
em torreipondoMia tom o que parte d í 
8 . Pau lo í i 5-30 da raatlil. 

S . P. i íW, í d5 'J"ZCÍnbro de !9>3. 

AjWii.pno Ad i -kto fisío 
5—1 Chefo do Es^riplorlo Cíu l ra l 

• da lolsrl* 

hòuleiui 

0H8 

»08 
hM8 

o VIMUO IíF.C0:,3Tr-

com quininm, caj-n"', lá' 
lato de cal c pspsina gíy-
do Guinado & V. 

P e r f u n a r l a s 

A C u n Wo. i tsa ' st.i l iquidando o s íu 
nfiindc Portiriionto do perlumarins p'ît 
toflo prceo. Como todos sabsm. esla c«$a 
sO tem crliijo» de primeira quulidede. 

ú!) Una Dir -Ud—õ!) 

CASA NUNES 3 0 3 

I t t l R U M l'A F A 7 EK i • A K Tni "orr.D 
I<0 ESTAJIO 

Coiienrço para foruecin; -rfo de 
obieetot de ex/ic'ienle 

T)ï ordem do coroncl l.ul/. (ion::aga do 
A/evodo, i:i3pector do Tbei'juro, in'jo 
publlco qna atô o dia 16 do correnle, ils 
,i horas la tarde, aclia-:« a ' jert i non-
correncia para {orosciiiMiotos de p»ptla-
ria n ol-jerlua do expediente à Scireta-
ria ' l i l'amenda, Tlie»ouro do I!.s ado c 
Rscebadoria ds Capital , no exerdeio do 
t 9 0 i . ronfiirm« a rolneào aliaixn : 
Barbau ' . œ a ç o d voi;os 

BarlMiito ' '.;o. idem 
Borracha, Faber, nuia 
Canctas b.'.a», du7.Ia 
( aùalço de cor, m 
Eaveloppca i m p r ^ i o i 2, -",">. 

30X21, 4n^ '17 
Kspanador de pci.nas prr.:ulo 
•'» unna arabica, grande 
' .a i re vermelho, caisa 
I.apis pr-'O Fuber. n. div.la 
Dito do 2 coris, Falnrr, dn/.ii 
Llxivia, pacole 

Uemorandn, «tu bîoek do cem, milhelro 
l 'apel ahnasîo, m:,r, ado, para ol. i ios, 

resma 
l 'apel alraasso. marca,!o e impresao, r:gma 
Papci de Iiuho, maicado, para oilitiica, 

rosma 

l'apel do linho, ma : ado o ii'ipr-aso, 
r f i m ^ 

Papci Plume, snper'i r. roaroa 
Papel du lii.ho, ia!p' i : : r, r sma 
l 'apel do caria i o - r.veloppe» n.arcados, 

caixa 
Papel nifila-borriio, 
Papal pardo para embrulho, ir.àn 
l'cunas Mallat, ns. 10 c I-', Laixa 
PenuiB I.couardt, caUa 
Tinta prela indclcvcl, b i irai iitro 

ou l i3 l i lro 
Tiata de côpiar, l.aU'a do ' ; i î r o 
'iti. la cn.'arr.iKÎa. v'n'i , 
Tinta para carimbo. v i l ro 

Obc?rrat'~• • 
Os conc rrantes de;v,iita: ,1a no Tiio-

aouro a qur.atia do r;:u,:ae.!i!os n.il r> is 
em. dia: iro, mites <la an;, s"ntu;."io da 
proposta e eonin gara .li t 'la n. V ia 

As propostas d'i'.erc s r , ic^i; a n i 
inspoctorla do Tiiesr,!': i>, al;' . d..i 15 
de dozembro, .s .1 horas da tarde, cm 
c.iveloppo Iccliado, s il idas - a sdio 
do Ka'.a-lo, seul emendas i r . i caspadu-

n o v o e i m p e r t a n t o p i a n o 

G î t A N D E E E X T R A O R D I N A I i l A 

»TEHIA DO N A T i 
l ' x t r a c c à o i n f a i l i v o l : s a l » ! j ; : d o p r o x i m o , 1 9 f i o d e z e m b r o 

s :>-ã L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P R E M I O M A I O R . 

as» 

D,- a-11 il iori ' o a c l d o p l i s n l c o , 
nleatráo, a l c a t r f a o u enxoi i-e, 
a.face. an'.o-Tol, coaltar, f o r m e l , 
(fly «riu», i c b t h / o î , ly»jl, t a -
aalito] sublimado sa l f c ixoso , et'-, 
etc. Fabricados com iodo 'sm-ro 

por i S r a r a d ® à t C . 
ante o dia, 
l u lwU, nss-
caM, R>n,J,» 

iar.i caul,a» 

3 ! í » m a a a t t e n ç s s » tío p b ü c o p a r a o i m ^ o p t a n i t s s i R s o p l a n o « 

0 p l a n o dcBl.-i i m p o r t a n t e l o t e r i a ê i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p e n a s c o m 8 0 m i l b i l h e t e s o d i»- ' 
t r i b u o S.Tll:) p r ê m i o s . 

1 premio do 500KM08000 11 9 para a dezena do I o , l:f"008 . . . . 0:1008000 

1 • • 40:0008000 ; B • • 2 o , 4008 . . . . 3:600ÍÕ0Íf 
1 • > 25:OCO®;oO !|| 9 . . 3° , 2008 . . liSMÉÕOS 
3 • • . . 10:0008000 ( B approxiniaçòes para o 1 ' p r em io a 3:0008 'a' 008000 
4 • • 5:0008000 B 2 . 1'' , a 8004 l:liO0Õ0Õ0 
5 • ,;:'i00«ü00 H a - 3 o • a 5008 t:MMWOT 

10 . 3:iiOC8')00 8 800 para o» 2 o linae» do I o pr ímlo , a 3003 2Pw) 11)8000 
15 . £':0008<i00 • 800 » » 2 a • . . a 1008 «OiOiK^flO 
20 . 1:1)008000 B SÖO . . 2° . • 'A" • a 808 IHiOOÕíOOO 
40 • • 5O080CO ! B ~-<M para a terminsçlo « Imp . , a 408 . . . 2',8:0008000 

3!íf~ A ireterencu [ara a compra de bilhetes desta grande loteria deve »er dada, por todos os u i t i ra í . a e i t i an t i í » » 
acredita,:.% AGENCIA (aER.U, 

f T W M i a c a s a q u a j á v e a d o u , p o r 3 76Z93 . n o s a u i m p j r t a n t o , v a r a j o | T ( | J | | 1 A 

í j ' a - S v - j i o g r i n a a p r e m i o d o 500 c o n t o s U i I H ^ ä I 

0 1 r . cd i äos d o i n t e r i o r d e v e j a sej.' d i r i ^ i d o a a o rvgoata g-oraJ o r.5' ;nal r s p r o í o a t i n t i ( l i C o m j a n f c U 
de i o t o r i a a N f i c i o u a e u fio E - . i a ü : 

E s t a m o l é s t i a a l a e a p r r ne i p a t -

n i ' i r i l o a s possôa.-i i doen . i . O doe i i-

l o t e m i l õ r c a f o r t e s n o b a i x o 

v e n t r e ; u r i n a i ' r c r | i i e a t cmen t e 

t o m rtôr o s u a u r i n a e n c e r r a 

h u m o r e s viscoKor-; e s t á a l t e r a d o ; 

!':• v e z e s t e t n m u i t a f e b r e . Acon-

s e U i u m o s , c o m o 11111 e x c e l l e n t e 

r e m é d i o n o u t r a e s l a m o l é s t i a , tt>-

i i i n r P c r o l a s d e j ; s » c n c i a d e Tlic-

r e b e n t i n a f l l o r l a n . 

C o m ef fe i t ,, a s P é r o l a s d o E Í : -
Hene i a d o T h r r e b i u t i n a C l e i t á n 

b a s t a m p a r a c t i n t r r u p i d a m c a K 

s e g n r a n . e 1 í o e ; ;em a b a l o , c s 

c a t a r r h o s d a b e x i g a , p o r ma i . ; 

a n t i f ' o s ri u n s e j a m ' o p o r m a i s 

r e b e l d e s a q u a l q u e r ou l i-o remé-

d i o . P o r i í . ao , a A " a i i e m i : i d o 

J F u d i c i l i a d o P a r i ' i^vr- a p c l f o 

a p p r o v a r o p r o c e s s o d o propsi-

íui.-aj e ss-

[lassa i.) * i l 

C a s a s í o T l i e s t s i s r s , n . 5 

CORREIO, CA IXA 77-8 . PAULO 

Boa emprego de capital 
Vende se uniayliri a cíja- uia jjr v í lU dl 

S . Biíruardo, / a frente d m al riz, .i rfí 
metros «fa mesma, <om unia j rwi 'i-í 150 
n.cires ü'j ïreuia por J .'2VU du fa rdo . 
Casa exceJitMtü ju ra numerosa famiiia « 
irais iiiiiii piîijucna crangada, cota sgu» 
potável, ;e vinha, contando 1 -? a 2 0 
«á l j.ca, j reduzindo j á nraa graòdo parte, « 
lambem diver.sag arvores íruotiferas; coin 
cocheira, tendo D vaccas do leito, sendo 
que a que menos leite dú c'.â 15 garrafas, 
hsveuio rcais l(î calioeas m»udas, lóta 
outros aniroacH ; capinzal c cauna para o 
tratamento do« aniinaes. O preço 6 ra-
zoavcl e trata-so coin o proprieturio 

Cojtradi Joaw Batista 
Residente na mesma. ( i ~ 8 

X^r í\*. .-a 

EE . .T. ALVES DF. L IMA—da üaiver-
f!doí!e de l arls, cirurgiã) da liCnefu-en» 
ria I'ortußueza o da Santa Casa.—Esp3-
cialídade : moléstias do s^iiioras, da«j 
vies üiir.arits c partos.—Iù-sid. : m a 
lírígadciro ï i i »s, t.'4-A. Consult.: rua S. 
tecto. LO A (das Vá lj L\\ Telep., 3»3I. 

VU. ADRIANO DR BARR08 , CLINICA 
WEHÏCA—Connuitorlo: raa do Cûmmorcio, 
C. ria 3 ts 8. Kcnulcncia : :ua Y p i r a a ^ , 
£2 . Telephone, 1^2. 

S O T V A U A . O Sz C O M ! ' . 

.V'/ ai i u dico nu° abriram nesta capital, 
i rua (ceneral 0«orio, n . 87, uma oífici-
1 ;ara a fabricação dos torradorts de-
.•air.aUos Torrudor «Sou/ia Mello», de 

do no.-sí fcocio iruncisco Pedro 
li'; Souza Mello. 

O Torrador «cionza Mello», privilegiado 
p ia patmite n. 3107. tem ux vantageris 
do dar franca sahida a fumaça, «conouiia 
de tempo e combustivcis, perfeição da 
torrefacçlo e isenção de calor do fc^o, 

Pre<;o, 6i>£0u0; os podiJcs acompanha-
dos <U respectiva importancia serão at-
lendi ios . 5 a e sub. 5-1 

S o u z a M o l l o & C . 

f.7, Una General Osorio, n. 87 

Ï F. M I ß T A. — O ( irr r t i So dentista A 
Castello faz qualquer tra la i i io dos mal-
f.períei'/'ru( 3 e modernos du sua pr^ 
1 iEfcP.0, per j r-r :n muitisfiinn rst"a 
/.ccntu yuoamcitto rm I' tslanofo, 
ti&» cr.ic ccutrac/adas.—Ca bine tu e ra 
id(j.LÍH, i t a S. li* lit»», n. 3íJ. 

O Goverao não obri^-i a ri i 'ar a 
proposta niai.s barala r.cii i;ut' ;u .r das 
propostas apresentadas. 

Os objectos de cxn.-Ji^rt»', i. :> n: n-
flonados nesto edital, r r ão fornecidos 
em vista do pedidos vi-a peia ir.*p > 
n tor ia n dc accórdo com os i r . ^os cer-
re nies do mcrcadi . 

As propostas s?r3o a b e r í n o ía^s-no 
dia o hora acima menciona ! >s. 

S-.Tçiio do exnedionte, 5 d - dezembro 
de HO.] .—O officia1 . . .:or, 1 Ame-

r a c o e s c o s m e r o i a s s 

Do l . ra o abaixo t 
d », livro do or.us o ileaembar: 
fundo de uegofio ao sr. J o i o 
leg ri na, ca jo ne^otlo é sito f 
couiu.-'-a do.'i Agudos, no.itc l ô 

V ieren Rai > 
Comordo, Jo,\o i.'r;i/, J ' r i . 

Couru, 'J il ; (b z imbro de r.»t'' 

CL INICA DO DR. r O M I X d O S JA-
GUARlßE—Todos c.:i dias utei«, durante 
o verão; das 8 ás 10 e taml em das 12 
á J, nas terras, quintas e sahbadcs. 

DR . O AM A C E R Q U E I R A - Clinica me-
dica em peral e (ape.cialmento do crean-
çüh. Residência c c^nsultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do - á& l d.i 
tardo. Chamados a i-ualquer hora. Tele-
phone, JÒ29. 

DR . CAMPOS BC A DR A, moliço e ope-
rador— Consiiilorio, rua 8 . I'*. nto, fil, Bi-
l rado . Coi finltgs : de t ils .'1 da tardo. 
Rebideneia, m a L'arAo de llnpctininga, 73. 
Àttrnde a chatr.ad< s a qualquer hora. 

& AS V P l í l LATEL iCA — Compra, 
^ venlo, troca. Aecepsórios. l'ari-
^ dudes. L . do Rosario, Ci'.arutaria 

LcaMade. 3* e ö* G—1 arr i a d :o 

A â A PESOS OURO—Loter ia do 
y j l n Montevideo, unica quo pajja 
» o s l ' fc '^bs cm ouro e dis-
Kivj&vo t r i b n c c m , ) r o r a i o a < 

Lx ' r ; i ç ào no dia 7 do 
eorr^i.te. Para mais in'orma ; ' s sobre 
esta imporlante lote.iij, t j m i-tiippe La 
Por la—Port » Alegre. J 0 - 3 0 

Professor conceituado, pae de família^ 
leccionaria em fazenda e tomaria conta 
da cscripta. Infomair"»es, «PbotograpUÍ* 
Valério», rua l o de Novembro, 19. 

3 - 2 . . . 

u r n m ^ m s P a r r s e q 

M0UEL03 1004 
Prtros sem corapetencia—cams com4 

locares, * cavallos de força, desde 5:090$ 
ccm todos os melijoramenfos. 

F a e a m a t i c o s 3*XicI;ei in Se C. par i 
bicyci .ttí:s e carros aiUomovcis, artigoi 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—u l t ima novidade, 
A ctssorios do automovoís e motocyi 

eleitas. Knearregam-ae de qualquer ca 
commenda deste ramo. 

CNICOß AüEXTÇS PARA O CHASIt. 

A u í ü i i e s <3o.i S a n t o s & C o m p . 

Iina (ff i>. Bento, 29 (1) 

Anloniv) .Jim' dx Silva esla!)'Ie::i lo á 
avenida Rangel Pestana, n . l*is ciniaa 
a atsençf.o <io cxmo. dr . chefe de p .i* 
cia p; ra o facío se^uinLo: 'iVndo appa» 
rccidti cm hcu nc^otio Manuel d? Mello, 
i to no dia 'ó do lorr^níc, pediu- lie quo 
tro j uma ceuu.a ue «Jü, i,U6 

proniplamcnte trocou; verificando, po-
l ú n , mais tarde ser a mesma falsa, d ri-
piu-Sí i\ polícia < o Praz e esta, ouvindo 
uua queixa, «Iti lioja, nenliuma providen-
cia tonmu. l."to i.ão tem íjualiiicativo; 
portanto, prço ao esmo. dr . eljci'e de 
pelicia dar an j rovi io.u i is qn : o r?so 
exi^e, afim <!•: p.h «cr r-.-stitui-Ja a i.n-
pr.riH; -ia da r.r sn-.a nota. * 

«S. Paulo, i do d' af»mbro de li) ,'3. 

PÏÏL&AS E MICROBIOS 
A EVERALDINA o qnc aca-

h'i completamente com , . .;ív: ter-
nvia inimigas ria humanidade, 

i A T A , 1 $ Ü C 0 

! r» d e X o v c r a b r o , <"> Î 

10—c 

•.y ĵ t o pura ns.iiii ,r,::, ., ii aa oii^aa. 
no cia ',' 1/ rrcnl; -, s iioraa tia 
lii&i.aü, na fgr.'ja S - f!na I,,,:,],--

* •., iiomanu^cm ao a rivrraari » 
I:d s li {mgnaniento. l'fir » s! 1 a' í,i (i -r.a-
lljiiVo a carl-la ; , a tlirf-r • . i i cUsV , laia 
'lefltlt: ;,t 3,' oor-lffisa v l ,Tn::;r,':i' y r:: ! a . 

8 . fai i lo, T nov.iubro U 1 l ' . i 'S. 
O serretari ï. n'• !/•• ;,,.,'. í-l 

sraor-.-iEía-iaarasn.-aô '.ea -J.IR'-. aanecac: -T- .,-^SSTJ 

i í f . . I l a r i a í í e n r d i i í u ;ír<> S a i H O ' 4 

I .AHOI íATOIUO CIH.VÍCO-A: 
CO—i : u a lie S . Üenlo, 16—O .! 
rlquo Suiiatiuiíiui, iliia.i-jo 'cr 
Ujilvcrsidaclo dc Cioltin^a, , ,,tt 
tude.» o» t r a i alhos cl.imicoa e 
qualqai-r nnaly«d (industrial's, 
ßica», lirtiínatofogka», to:ílcglog 
renprs cl' . ) . 

iremir; 

atr iu lioj» 
deziimbra. dc?. í>:ío PXlra 

fllltadoa obtid 
de gri'i./rra r. 
macruli-u Ö. ', 
ruaAurura, n. á." 

f j Fillsoa, i: ína e r r ^ ra i ' H a -
R a f a r i a B e n e d i c t a doa S a u t o s H o l -

ig lo , présente» c auiur.u-p, a;:ra,ii-, am 
a todas aa pr: aOaii qofl a 'ii| ai.:l '-

ran' 03 riah'H marta a da sua muitua.t :-
d aa inlc, av'i t* ,-o^ra, '• , -nvi Í. m la-
dos ra ara» a n : • • parentr» | ara an-
RÎHli'iai ás ïni-ija» qn,1 'ievcm.4''. razatlas' 
ás Ï,, ra- y! l !aa'.';*t, d'i -î4 f ' ira. r. 
fgri-jii lia S , a", lioraa damanlii î , da 

f im, na ar-aja da ial*/, , ' - a ; : 
I a : praloa j;or a lo di- r<M.:U». 

J i tem c in tado a harmoniosa .C--"ta-
l'a-, de fama mùrerna!, rjua todo o mun-
do «abe tocar sem ci>nl:ecer musica nom 
precisar da mnslre. ,Sú custa -iO$(X)0. 

n a c a s a B o v i l a c q u a 
Hnti dc o', bento fí No Iíio dtí Ja-

neiro, r.a mcsn,a casa, rua do Ouvidor, 43. 
— Tdíl-o deposito cerai para o Brasil. 

T C N i N T £c P A S T O a i i , ma do Tkc-
-•• ar,-. 11—S. PAULO. 8 - 1 

ADOS EX-
i Z E W B í O DU. AFFU.NSO AZEVKDO—j' i ipccia-

• isla em moléstias das crear.ras. Kcsidcn. 
cio, Alameda dos Hambiis, —Consnllo-
rlo, rua Direita, ï\, das 1 ás ÍW-ll 

ca/, r.a , ura 
tia ciia,a, Iíecommen íamos acs c a^.u a af^uin-

te reza : 

Fa rd ' , r. s'< qi o ,-:.iís no Senado 

abei.coado f;--j.i o : a:a , , sioirago, ra'-:;; 

no Congresso, como ro Tliesouro, as la, 

xtis nossa» d : cada am:o nos dão Iioji 

maia baratas, ptirdoao as nossas :ana a-

ta.«, assim c. iua nós perloaii.es oa v . s ' 

rtíis î a i^i:, r.ão uca doix-is c-iÏ,ir na igno-

rai;; a î. Kviac-sios do !í 'rcu!,i:;o. Ainen. 

ire aiti 

îhen iinto-
no, 11 l|i; 

O rirorgiSo dentista Anni bal Vitra l 
enra quaiqner dente, por mais dorido qu» 
Beja, era 24 lioras. com nm procès»« da 
»na invcnçSo. Obtnra a ainaltrama, a os-
so crtilícial, a ccmnlte, a granito oa ma». 
cu. por fcís<Juü. Obtura u uaro por 10| 
a SDeoOü. 

Peetanra dente» a anro. par m» l l dit-
flcil que ff ja, por ílõÇI n 403 (nïo om-
I regando o proccaao t.rasco do ntartollo). 
Limpa o8 dente» e os terna alvos por 
a 20®. lixtrul dente» nem dòr por 01. 
Có l i c a dentaduras com on sem chapa»; 
dentes a ] ivot, coroas de ouro o Incru»-
Ircçòcs de biillian'es. Trata' das moios* 
tiíK da boeca o corrige a» anomalia» deu« 
teria». Os dente» da primeira dentiçia 
podem «cr tiatadus o obturadas do raast-
ii.o modo qo ; oa do atiuito, ' vi lant® 
ceeíui o» tumores, as i n l i ammatSu o a» 
lifitulas cng l raes ; »IfccçOe» bacoMft 
que muito concorrem para a debilidadt 
gtral uus treac^as. 

ToCcs os Irabalhos «Jo garanti lai. of . 
1( recendo t< do» os objaetitro» hv^iealcaA 
t « n.aís rigoro»» antUepsU denUrtoui j» 
<ierL». 

Ccrsu'.tas c operajões, da» 8 iiar.vs XT 
4 iU u r d e . 

B a u a d a S . S a u i a , 4 1 

5 0 £ j a A B 0 ( 

D l i . A . I . i : : z DO I IEGO — mcdlon e 
Bpendor— (Clrurgi» cm geral n molcbtifts 
do «enhorns}. Iksidencia, rua Drigadelro 
Tobias, n . 11. 

EB, VIRIATO DHAKDAO. — CiUilna mo-
dico-eirurgiea e eepeclahnent« raolcsliaj 
ieo I>íj<w:a firmlc-nrinoriot, ptlle e »j 
fUlit. CoBBUllas da 1 in 3, m a da i: „\-
Visln, 4 i . Hcsidcrxia, largo da Liberda-
de, tii Tclopt-ono n. 100. 

CU. A XI. CEM i r H T \ D O - C i i J a in -
dica, com espocialidade : molcstis» do 
eorafiVi c dos ] (ia::ãra. Uenieleiíctu, rua 
da Liberdade, 10,'1. Telcphotie, 82. 

tnrcnux) 
ttPOOL, 7 

d 5 a ipo- A g r a ä o c i ü i o n t o 

Fr. nciKaû du Sampaio íâor: ira c sua 
famiíia, i.a impossibilMado dc agradece-
rem pessoalmente a lodus as pcssùas 
que u acoir,; iiniiarum no dnharoso Itansc 
porque ara' .mi ria passar c liio [»restarem 
a caridade nssisíir ú rai.-;sa reaada 
pelo eterno a-c.u;,;o d > m a pranteada 
esposa, s :iv-'m-se do presents meio para 
lhes palcnl' ar o sen mais proíunuo e 
inolvidavi ! r a o i lieclmento. 

ri. Paulo. 7 dezembro 1303. 

Jnteriof 
7 : (jfi 
7 . t ü 

ifiiilo firm« 

n a í ã i » -

LI,'. EKAKMO DO AMARAt .—Oa Fa-
cuidada do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especlulidsdo — S;>phiIÍ8 e 
tntlesúae da lithe. Consultório: raa ds 
6 . Ecr.lo, -lo, de 1 áa II horas, lies:-
denefa : rua L>, Vcridiaiia, £7. Tclopho-
r:e, ï t o . 

203 »acc»« 

LE . BETTENCOURT PODRJGÜE8 — 
Conrnittrio. m a 15 do Novembro, 22— 
CcnBultus, das 12 á i 2 da tarde, tiaaiden. 
cl», tu» da Liberdade. 57. 

I f c i E c i a s c v j j i s - f c i » . 

A n t o n i o I I o l l i a u d , cx-pro fus-

f o r d a E f i c o l a d o M a s s a g e m , d o 

P a l ie. l î u a d o s G u y a n a z e s , n . Ü4. 

F a r a t e d o a 

l ' :n coiiaelho. Cada enfermidade deva 
ser tratada »ü com um especilico já bem 
conhecido e conceituado, por t xeotplo, as 
Pílulas Sudorificss de Luiz Carlos, para 
as constipações que traxam a influenza, 
dores do dentes, feiro c Trio. O Anti-
rbeamatico Paulistano ti para o rheumatíii-
iuo syp .ilitico cu hereditário. A injecíao 
do Mendes 6 hojo a mais procurada, por 
que cura soni dores cm poucos dias. Os 
Pós Ar.tl-hemorlioídarl-,-. s lo remédio mais 
effica^ para curar aa hemorrhoides de 
Iodas as p ssoas d»a qualqner edade ou 
sexo. tirando sortimento dos preparados 
do Lui/. Carlo», na U n g i r i a Americana, da 
Queiroz Mello & O . , na casa Lebre, Ir-
mão & Mello e em Ribeirão Preto, na 
Pharmacia Seabra. 8—4 

retorci >3r 

ielia.1 : 

á vista 

ã l o a 

O DR . AMADOR DA CUNHA BÜF.NO 
tem sen esariptorio de advocacia d rua 
do Commcrcio, n. 43, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

D MS. M A N ' i ; i , 1'. V l l . l . M I O i l i e 
SAMPAIO V1ANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

Telephones, campr.iolin, para-raia» 

fertimento completo de todo» o i l u t » 

».r i» jcrtenecnteJ a esU arte. I 

n i t . í í i , e i » c concerto». 

l . v v r I j e b a u i n - i U l 4 

i m t •« biuiitr, 8—Calx* niUC.iif, 

8 . P A C L O (;a> 

11 27(31 
80? 
091 
810 
381 

4.179 
2Ü8700 DRS . OL IVE IRA ESCORE I . 

PONÇA I ' l l .110—Largo da Sé, 

A D V O G A D O — O dr. J, B db O u -
TF.iltA Pm.n i tado mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-.A, onde altenderJ, para 
bervieos profiseionaes, das 11 horas á t 
c do» - lis 1, em todo» os dias úteis. 

í o , M O S Q U I T O S , T R A Ç A S Í * . 

CONSERVAÇÃO fiWaStó 

C A M P H f i L I N E M m t t i 
C H E I R O A G R A D A ' / E L 

• r u m nn t t -ophM Ioo prepara-
do no Instituto Seramtharapieo d» 
6. Paulo, contra ';î ntordedursa 
d» caçeat»!. jararãe», jarsracuçá 
• -aruta. A venda nas priocipa.« 
dre.garlu 4» 8. Paulo. 

> Commer-
OS ADVOGADOS—Antôn io Ribeiro da» 

Esitos, Estcvam do Almeida, Gabriel Ri-
tr i ro do» Eanto», Oscar Moreira, muda-
r»m teu cscnptorio da rua de 3 . Beato, 
r . Í CA , r « ra a mesma rna u. 57. Escovas e pentes 

IH: TODA» AS QU'ALIUAbl s 

Sortimento noico ; HqtiidaçSo ; i; 
• preço 

C A S A M J . M . S 

Sl'A DIBEITA, 59 

T o â o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a s e s t a a g e n c i a g e r a ! , v t e t o s e r a q a e t a u v a a i i J j n i l j r 

« T i s r e r o c e s o r t e s g r a n d e e . 

t i s p e d i d o s < !e i n t e r i o r d e v a m ü m ' U r i j | t d s s n o * n f i e n t o s flBíao« i h C « « i i » . 

• H i a d e L o t e r i a s i V a o i a o a c * d » D r a ú l : 

R A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL—Ka-
criptorio, rua S . Bcuto, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L u p t o n ) . 

BIO, 7 

ireatt.ri 
E » p e « t U c o « o n t r « n e : > t ; t r e > 

l i n h o , «Iew<y*l)c*rl» j -<a 

p l i t i r i n a v e u ' . i o u H-r. 1 « 

C . « n o ( r e . c u r a C O » . l á . 

L I C I U , e m 

O i t o a q u i n z e ú\à% 
Encontra-»« na fabrica á rua 8, íoSe 

16«, 8. Ptvta; Sil« Arstja It V.. Bio, 
s ta a n t a » drot t r i «» e fKaraia il 

F l r a c l c a l i a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
•e incumbem de todos o» serviço» inhe-
rente» á «ua profissão. 

Mercai» 

OarvalbLO & G u i m a r ã e s 
A N T I G A C A B A J V r A Ä T G O S J O K r 

2 7 A — R U â 1 5 m m u m m — 

Keine ei 
E»l»TCl 
KsUrel 
Estar»'. 
Efí.-i T-el 

CoradH a ferida por m i is relha • re-
belde que aejs, tomando o rei dos depu 
rativns—o El ixir M . Morato, quo ae ven-
do em S . Paulo na 

C a s a B a r u e l fc C . Í41. . ! 

I O e n t i a t M 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russo-
brssikíro. Consulta», das 7 hoia» da ma 
sliä É» 5 da Urde. Rua Victoria. 19. 



^ P j l l l l l l l l .JIIUIIIIII.H» 
M UB I i 

GRANDES ABATIMENTOS de fim anno m s a b a m n t í 

J Ó I A S E R E L O G I O S 

4 0 — R U A S. B E N T O — 4 0 
î] Caixa do correio, 4 8 $ [E 

Este e s t s be l eo lmen t o t e m s e t o r n a d a m u l t e c o n h e c i d o po r v e n d a r BARATÍSSIMO e 
p o r p r e ç o s SEM COMPETEXCIA. S u a n t m e r o s a f r e g u e s i a e n c o n t r a r á s e m p r e u m .oempletv 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e t o d o s o s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a ea te r a m a de negoo lo . 

P A R A . N A T A X r , A N N O - B O M E R E I S 

chegou d a a m e l h o r e » f a b r i c a s d a E&-~opa u m a q u a n t i d a d e d e ab j e c t o s p a r a pressntesa 
o s q u a e s s e r ã o v e n d i d a s p o r p r e ç o s e x c e p c i o n a « « . 

Vêr para crer- | = 

a m a d o s r c l o g i o s O n n e 
l i x o s i * > n w 8 t ' t ' " ' 

F B U U S 0 0 1 
P A K A H O J U 

327 mt 11 

A z a r 

% 
Resultados do houtcm: 

Rio I ». F\rj!.0 
Centena 41 ! ! Centena 714 
Dezena 14 | Dezena 44 
Gmpo 4 I ürnpo 11 

Z e c a ü l o l l a 

K l © m u i 
E DEPOIS m SE QULi . iu . 

Foífre to estomsjjo a do» l n t e s t i r m l 
ÇtfB; Cio conhece a 

E l i x i r S i n t r a 
I)rcrrh(a—\ colher do 2 cm 5 h o r a 

f tjcecdo bonver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o KUxtr 

Ê tiírit, £ dóres de bi-salphato de qalai. 
Por dia. 

Í' irlallivel a cora, o aquelh qn» oXi 
gçer curado cito pagará nada pelo raaa> 

.»íBt.',Jn daa crianças. A i criança», nw . 
I froco, quas! sempre ficam ata t u 
! diarreia, fébre, vômitos, o para I s t j 

kto ha melhor remedio do qüa o Elixir 

h t a t p t í a — í i l i n de appstlte, dlgestü» 
siiífclf, Í6r 4o estômago, dna». trás o i 
« a i » colhere» por dia do EL IX IR (UM-
jt l íA OB EL1XÍ1! 1'UCIIURY CO&lPUiTO 
^-preparado do pharmaceutico At t í i . t * 
tftU A". Cintra. 

' Boi Ire de eouorrUéa uú quain u l j j j . 
pitie » lntallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Cxcentre.ee em todas ai p h a r u u j l u i 

( i i f i r i n . 
- I v 

e i U K Ç Í J OOU CIAElRBtSU g M S U I 

Ulmo. cr. Antonio Pinto Nnuss Otaira. 
vVcnbo cm abono da verdade confirmar 
sor eacripto qu» empreguei o Elixir d , 
PBchury Composto, por v . 6. preparado, 

peaaoaa de iníuha casa o mais crua-
"ias dc empregados e vizinho» da fazeadi 
o meu Irmlo coronel Lais da t h a a i 

_/tite. qoe n i t r i am do dlarrhda o dysoj . 
icria com fíbva t vermes a qaa nJo fi-
lies oo »4 do» djze ou mais casas «a 
ABO uspr»{«>i Com uatiiui «ubji-j w .• 
• a da t , i , «br" , e t " .— J f r am . . . . . 
•4» etnia Uuu uu, 

O» fr*ie*t <• ítn <er dirigido« aosars. 

Ssumti » \ u ú * i depositários em Kilo 

( . . . ) Paulo. 

Reaes Thermas Montecantini 
CONCESSION Ali IOS EXCLUSIVOS PARA O BRASIL 

F . M A T A R A Z Z O & G a . 
S. PAULO 

A g u a s n a t u r a e s , m i n e r a e s , d a s f o n t e s • 

REGINf l Jpurgat iva) j T f i M E R ï C I ( p u r g a t i v n , de acçSo i m m e l i a t n ) 

T J T T U C C I O ( l a x a t i v a e d i u r e t i e n ) T O M R E T T A ( t i n s p i e c e d e n t e u ) 

A G U A S A F A M A D A S 
Curam o estoniago, fígado c os intestinos 

C a i x a , c o m 5 0 g a r r a f a s , 8 0 $ 0 0 0 
A v a r e j o , c m t o d a s » k | i l i a r m a e i a s o d r o g a r i a s 3' J-l-C 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver 
aadeira agua 

exigi de vofso barbeiro que a use para vosso Ca-

bello o barba, r depois de. poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeito?. 

í ' t i í < i ; t « l » c o m i t s í i i i i t a ç ô c s 

D E P O S I T O R : 

E A R U E I s & O . — I r a r g o d a S é , 1 | | | 

l K 6 B E I L I — ï . a r f f o d e S . l i m i t e , n . 3 | I 

j j j jO j ï l i i " ï ï n j um |i yj ' ' il H li TOTTTHIMill-IIJIi iMiI'lïir'iTi'TnfTa 

ii 
" 1 1 » l i b a 

Pingada dia augmenta o consumo. 

São saborosos c dão direito a brindes. 

V o i i d c i i i - » o c m ( o c l a n a « c l i a r u l n r i n s 

DEPOSITO GERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
6 A B C I A , H O e V E I R A & 

km-

C O i P â N b 11 m I 

23 

i d 
- E S -

O F F i C I N A S MECHANICAS 
s 

Fiiíídiçãa de ferrü 2 feranzs 
CsEit inúa asgii'ande ree lucção de p r e ç o s e m -îesiZo q u e tíEz res-

peito á imporVsçSo e f ah i ' scaçâo desüa C o m p a n h i a . 
í l cce i ta»ae q u a l q u e r e n c o m m e n d a pos* p r e ço s sem com^o ienc i a> 

l l O S i s 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 
8» 

Sua do S. Bento, 83-A 

b e a n d e I x p g s i ç ã o 
D E 

O l í . i e o t n s c i e p h a n t a -

s i a i i u r a p r c e s n i c s 

BlU^OiEDOS 
20*1? 

Esi« precioso Topioo é o UDÍCO que 
suballtue o Cpust ico e cura radicalmente 
cm poucos dias ai mueque i ruo novas e 
»ntfe.18, as Torceduras, Contxirtõew, 
Tumorce c lnohaçõcsd i í s pornaa, 

' Espa ravão , Bobic-Cannas.ttc ,i!e. 
DIFOIITO tu PABI6 : 

mi, u f O J I O 11 * t f ! F "ft 1C5, r u a Sa in t-Hcnoró , 165 
*  u v feS^X^" a om todao as Pharmacias. 

jt-rtzur r» imitgçonn baratas aujo nmpreçro é noerivo. 

90 imos de Exlto 

S o p f t f l l i - a F G G O 

f *» 

QBJhiá. • Pollo 

L I N D O S CABELIaOS 
Não lia nada maia beilo neste mondo do qne sejam lindoa cabeiioi lustrosos 

• macios i:onio o mais fino vcllodo : pois bem, o» moças elegante» e os cavalheiros 
tfa fino trato, terão, com o uso da ÜHAU.VA, cm ponco tempo, os mais formosos 
Cabello» J GRAÚNA extermina a caspa húmida oo serca, tanto da cabc;a como 
4a b s r l » } ,-nra as niolo.itiaa do couro cabelludo. 

t #I!AX.'NA vende-so nas principacs casas de perfumarias, drogarias o bar. 
twr l i » Ç<M> -»pi ta i e do interior, 

H f e x i í » i Bnruol & C-, largo da S6; no Hlo—Aranjo Freitas & C . , roa 
^ o Oaplet; ti j Deposito neral, rua Tlieopliilo Uttoni, 01)—sobrado. 

Liquidação annual 
DE D I V E R S A S M A R C A S 

HOMRW [ 
O r U U e c l P ' B o t i n a s 6 b o r n e í u i n s . . . 
J I B n » W 0 I S a p a t o » L u i « X V 

M E M À O K í - o t l n . ' " ' ® b o n « g - n í n s 

25« 
16« 
25« e 
1 2 « e 

10« e 

8$ • 

28«000 
2 0 3 0 0 0 

288000 
1 5 « 0 0 0 

12«000 
108000 S a p a t o » 

P a r a c r e a n ç a » , de 4 « a 1 0 8 0 0 0 

T e r m i n a e m 2 5 de d e z e m b r o 

C A S A C L A R K 
9—RUA DE S. BENTO—8 10-4 

Íf-às 6 

G - r a n d e l i q u i d a ç ã o 
D E 

Jóias, relogios, prataria e objectos de pliantasia 
Tendo esta casa de mudar-se brevemente para a rua 15 

de Novembro, u. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» a preços reduzidos, visto ter de seguir para a 
Europa, fazer novo hortimonto para o eBtaboieuiiiionto acima. 

Portanto, convida ao publico om gera!, k c u 3 ainigoa e 
freguezes a visitar sua exposiçfto coiu preçoB marcados em 
lodos 0B artigos. 

1 5 - 1 0 . Ja RS3CHEL 

T«nd > o pro-
prietário -jue 
Be retirar j ia ia 

- mmrs- . st E u r o p a , 
" Z JX 2» * ISK ^ ^ í yf.S?' tragpasna-8o a 

loja dc fazendas c armarinho, â rua Direita, 37, com ou sem icrc.iaUorias, a pre-
çoemui to 'vanta josos . Tratr.-se na mesma. 80—3 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

PARA CURA RAD ICAL DE 
B e M l i d a S e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 

de r r c c r « a ç a o , H y p s r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o » , P r o s t r a ç ã o n e r v o » P o l -
l nç f i e » n o c t n r n a » , A b u s o » de p r a z e r e s 

s e z u a e » , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a e P r a q u e » » 
doe o r g i u n a g-eni taes 

Esle M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t e lia de effeetnar enras mesmo depois de 
terem lallido lodi.s ca dfD.ais / t incr í ios . c è o nnico medicamento fjuo cura radical' 
mente todo» os f tso» . Km muitos destes casos, os RINS, qne geralmente a jo affc. 
etados, tornam a funccionar regularmente, as P E R D A S 8EMINAES quer «aiaui ii-
voluntariaa ou premutnraa de»appareceni c a» partes GENITAES recu|ieram seu vigor. 

Garan te-se a e n r a a b s o l u t a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-

macias o drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C . 
304) Proprietários ehimicos 

241 E. Slsb St,—NJSW-YOllK—E. ü. da A. I 

Tónica oxcifanfe @ esfomacaS 
I-:S1'£0IALIDÀUI: DO rUAUlIACEUTICO 

A S T O L P H Q V I L L A Ç A 
ftaalysado pe lo Labera to rFo Gera l d e Assa« 

I j f a e e d a c ap i t a l f e de re i e a p r o v a d o 
pe i a i i i rcotor i íü de SSygbene cie E s t a do dia 

R io d e J a n e i r o 

Garantido como preservativo das constipações 
I n i M i t u o r o s c l i n i c o . » I d m n ( t i - s i í a d o n s u o e l f l e n o i a 

c o m o t u n a t i o h i d a « t o í i i c o i i t e s t n v o i v a l o r t l i u r a ( i c u l > c o . 

© Cognac Licoroso de Gengibre 
FAZ DO FRACO FORTE 

N ã o c o n t é m s u b s t a n c i a s p r c . j u d U J u c s á s a ú d o . 

1'reccinisado com os melhores resultados conlr.i as tosses rebeldes, bronchites, 
defluxos e na Ur r i t e l influenza ; misturado com leite ou caie, facilita muito luais 
a expectoração do que qualquer outro cognac. 

Nas ilisi .aias atunicas, dipeaiôcs difficcls, fnlfa do appcí i tc e tc . , uu] calico do 
C o g n a c L i c o r o s o de G e n g i b r e r.rtra das refeições o do resultado seguro o 
magnifico como provam atieatado» dc jiessoaa idóneas. 

D e p o s i t á r i o s : Gr. Y I ' L ' L A Ç A & C . 

62—Rua d a Ceaiceinao -62 

Société Générale da Transports Maritimes à 
vapeur de 

o C E L E B R E VAPOB ÏK1NCCZ 

LES ALPES 
Esperado no <Jia 10 4o dezembro, nalifrú depois da indispensável demora, par t 

G e x i o v a , © ] V a > p o l e a 

l ' r c ç u s d a « p a g s u g ^ n t i 

I a classe—Génova e Napole» 650 frs. 

2 a • —.Qenova o Kapniea 500 frs. 
,'(• • —Qenova e Nápoles 130 frs. 

A Companhia vende passados até Paris, nas coudiçòas seguintes : 
Até Paris, Ida, 1* classe, frs (173 | Idem dito, o volta, 1* classe, frs. 
Idem dito, Idem, classe, f r s . . . 502 | Idem Idem, dito, 2* dita, f r e . . . . 

1 .109 
sua 

PassBgoiiS d o 3 a elasso p a r a Génova e Nápoles 

1 3 f r a n c o » 
Para mais informações, com o i ngonta* 

A n t u n e s d o s e s a n t o s & G. 

E m P a u l o — H u a d u tf. B e n t o , 2 9 . 

l í n i S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 

R i » d e J a n e i r o » « R u f l 1 ° d e M a r ç o , 3 4 . 

E a i u b u r g S t i d a r u o r i k a n i a c l i s 

B a m p f s c h l f í f a ú r t s G r 8 3 e l l s c i i . a ? 5 
« m i c o t s r r c i A i h s t u s sa í t tos e msi i i t íBoo, coa esoai.as p ïc , j t u o * / k < j : 

UAU1A t: LISBOA 

VAP0KÈ3 A S A m i í 

T E L E P H O N E . 8 M S. PAULO 1 0 - 7 . 

mim I 

Feitos a mão 
-SE-

D E P O S I T O Q E B A L 

4 2 , E n a d e S . B e n t o , 4 2 
o w n , m m i î â & CAMP. 

3 0 - 1 3 . . 

Loja. do Japão 
CS.O O . E S © l 3 . - t O 

F o r n e c s m - s o o a q u c s i s t r ^ a s m a i s b a i a t a a d o d i a , « o b r a P o r 
t r i g a l , H i-spo ii is, o I l l i a B . 

V a l o s Hüb r ô t o d a » r l c a m m r a a i d a I t a l i a . 
C i i c c n e u t o b r o P a i i i ; , L o a d i e s . Ha l nb ru-go , M a d r i d o ao c i d a 

des p r i n c i p l e s d a I t a l i a . 

aão-s .0 c a r t a a do c r c i l i t o o f a i s m - s e r a m o s s a s p o r M a f r a m o u , 

30—20 . . 

S A N N I C O L A S . 
P E R N A M B U C O 
C O . U B I E N T E S . . 
P E T R O P O L I S 

10 ds dezembro de 1003 
23 . • . • 

G de janeiro ds 1001 
13 • . » » 

O f i a q u o t a a l l e n i ã a 

R A N 
C a p í . J . L O R E N Z Ç N 

iaUrJ> no dia 10 de i t z cmbr« , para o 

3 R . Í . O , S a ' i ^ l a ; , 
I i î 3 i t > ô a , g> 

B E a m T b u r g o 

Todot os vapore» desta Companhia U m a borda coúahelra p u t j { i ) t , Í j í a i -
co vinho do mesa uos j a s i i ze i ro i ,ls 3 ' olassj. 

Todos os paquctai da Companhia s l i d j coa j t r i t c j ï j maleraa, i l l i a i m l u i 
luz eléctrica, possuindo rsplandidis a:coiamodaçõ«i par» pas j i j a i r a i i i I a j i ' c U i l A 

Para Iretcs, passagens o maia informaçõea, cj.ii os ameaças: 

B a j Q l i n s t o n <&s G o m p . 

íttiu d» Cüüiinareio, U - á . i 'au i» 

Liverpool, Brasi! and RivsrPlafo Sîsansr 
LIMA LAMPORT 4 JOLT 

S o r v i ç o d o p a a 3 a ? e a 3 p a r a N o i r a - T a - i 

DE SANTOS D» R H 
TEN.N^sON (4.001 toes.) 20 de de2-;nbr.> 2 do janeiro d« 100J 

O P A Q U E T E 

I S O ® 

IVorddeiGfsclier L í o y d I l ra i i i e í i 
SftHiOAS P A H f t a E U f l S P a 

A a ' ! i « a 30 de dazsinbri 
H o ü l o l b e r a : 13 da Janeiro 
C r e f s l d 27 da 

O p . K j u e t e a l l o m ^ o 

B O N N 
Illuminado a lia eleolrio.< 

C o m m i n d a n t o - H . I IATTOI IFF 

Eablrá em 1('> de dezembro, para 

R i o de Janeiro , 
Madeira, Lisboa, 

A n t a e r p i a e B r e m e n 
Preços das paasajens de 1" elas,? para Antuérpia t Bre.ma, marco» 400 
Receba passageiros para as ilha» dos Açora». 

Este paquete tem bòas r. as mais modernas aceamniodaeõsj para n i i < i « : n < 
do 3* classe c tem coslr.beiro portu^uea a bordo. . r i » 

Prega drs passjifens da 3* t i r a i para L l á B O A s MADEIRV. i nc l a l o l ) v i i ' i ) 
d» mesa réis 13ú»000. 

Para fretes, passagem a mais iaformiçúes trata s : o m 

O s a ( j u n t o s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
R u a d o S . B e n t o , 8 1 — S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . I Q . . S a n t o » i 

( 4 3 4 3 T 0 Ü E U 0 A 9 I 

I l i u n i i i i u i l o a l u « » i a u t x 

Sahirá do Dio ils J a n i r j , no dia 0 !o . . i r-trtr , . . ira 

Becebo passaj . iros da 1* n 3* o)a<ses n » n VewYo rk I p i r i 

3 B . A . O O 3 

Esto paquete proporciona aos pa ísa^ i i ro j todo o conforto n a a s m r l , e j j í lv . 

jeui mais raplda que via Inglaterra, o sem os laconveuioates da b i ldaaç t» . 
Preço da passagem da 3" elasso do Ki<> da Janeiro par» Nova-ïarki } U , a 

(dollars, inoeda americana) o de Santos, »50°*. 
ü » paquetes T o n n y s o n o B y r o o tám tambein camarote« saperlore» d l I a i 

3 a Classts, custando inals 825o" cm l-elaasi, o cm 3 ' c l u l i para oadj a l a l t a . 
Para passasenj e rnali informações, trata-ss: 

E m S . P a o l o , c o m 

G e » I I . ttrodie, r u u d a O u i t u i t i l a , 3 ( « s b e a d o ) 

E m S a n t o s , c o m oi agaatti 

I ' . S . U a m i i s h i r u Ac C . U U . , r u a l â d o . V o v o i n í i P » , :3 i 

S n o E l o . o o m OJ a f t a t s s 

I V o r t o u . M e y a w Ac O . , I . U . , r u i » P t i m o l r a i l ) M a r s a 5 : ) , 

SosSélé ãénérale de Transiorfes Harí» 
tississ a vapeur de Marseille 

O CELRUE VAPOR FRANCEZ 

LES A N D E S 
Esperado no Hia 15 de dezembro, n h ' n l . depois da Indispensável demora, p a ' » 

M o n t e v i d é o e B a e n o s - A i r e s 

P r e ç o s das p a s s a g e n s 
1 classe-Oenova s Napole. C M frs. 

i ' « Nápoles 500 frs. 
3 . —Oenora o Nápoles 140 frs. 

1 . 1 « 
899 

. n : , D ...ijhj.cs rrs. 
. . . ^ Companlila v.,i I , passaKens at<i Pari» nss coudi<Se« »irulntea : 

t
A.1c <*«. l «73 I Idem dlte, «. r o l l , , l a

 c l . « e , frs. 
Idem dito, idem i f ci«,e. iu . . . 602 ; id ,« td^m, dito, a ' dita, fr>.. . 

Fassagens de 3A classs para Genorae Napoles 
A 4 0 f r a n c o s 

Par» passaftens e mais infarmaj.Jes, cam o» ageutes 

A a t u a e s d o s S a n t o s & C o m p 
E m P a u l o , r u s d o S 1 1 « n t « , a » . 

E n . S a * t a s , p « n | 5 d o ! S o v e m f c r » , « 5 . 
i U o d o J a n e i r o , r o a « • d « M a r g a , i l % 


